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DIOCESANA

Vida da Igreja

Agentes da Pastoral da Comunicação (Pascom) estiveram reunidos 
no dia 30 de abril para planejarem a celebração do Dia Mundial das 
Comunicações, no próximo dia 5 de junho, Dia da Ascensão do Senhor. 
A missa será celebrada na Paróquia São Judas Tadeu (Cubatão), às 8 
horas, presidida pelo assessor eclesiástico da Pascom, padre Eniroque 
Ballerini. 

A Pastoral da Comunicação também convida seus membros para 
refletirem sobre a Mensagem do Papa Bento XVI para o Dia Mundial  
das Comunicações Sociais, que tem como tema “Verdade, anúncio e 
autenticidade de vida, na era digital”. 

Lincol Spada Chico Surian

Chico Surian

Chico Surian/Via-Sacra encenada nas escadarias do Monte Serrat, em Santos

“Ao terceiro dia, Ele ressuscitou”
As celebrações da Semana Santa (17 a 
24 de abril) nas paróquias da Diocese 

de Santos foram marcadas por mo-
mentos de profunda oração, reflexão 

e participação na caminhada dolorosa 
do Mestre Jesus, rumo ao seu calvá-

rio de morte. Mas ao ‘terceiro dia’, as 
comunidades também celebraram o  

alegre anúncio da Ressurreição.

P.  6

Pascom celebra Dia Mundial das Comunicações

D. Jacyr instala a paróquia São José Operário, em Peruíbe

No dia 1º de Maio, Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de Santos, presidiu a missa em 
que foi criada a paróquia S. José Operário, no bairro Caraguava, em Peruibe. O primeiro pároco é 
padre Danilo Teixeira, da Comunidade Missionários da Providência Santíssima. P.  12

Assessor 
Nacional da 
Pastoral do 

Surdo visita 
Seminário 
Diocesano

P.  9
Pe. Wilson Czaia, assessor nacional da Pastoral do Surdo, 
e Pe. Isac Carneiro, vice-reitor do Seminário São José

Mensagem do 
Papa Bento 

XVI para 
o 48º Dia 

Mundial de 
Orações pelas 

Vocações

Jesus e a 
“Aliança”
é tema do 
Café Teológico

P.  3

O Evento é aberto a 
toda a comunidade e 
acontece no próximo 
dia 10 de maio, no Liceu 
Santista, em Santos, a 
partir das 19h30.

P.  7

Títulos de Nossa 
Senhora é tema 
de exposição 
na Aparecida, 
em Santos

Conheça a história de 
diversos títulos atribu-
ídos a Nossa Senhora, 
em exposição na paró-
quia N. Sra. Aparecida, 
em Santos, durante o 
mês de maio.

P.  7

“Beato João Paulo 
II, rogai por nós!”
A invocação agora 
passa a fazer parte do 
devocionário católi-
co. No dia Primeiro 
de Maio, o Papa João 
Paulo II foi procla-
mado Beato, durante 
cerimônia, que reu-
niu mais de 1 milhão 
de fiéis, na Praça S. 
Pedro, em Roma.

P.  7

1º Fórum 
Diocesano de 
Cultura

No dia 28 de maio, 
agentes de pastorais 
estarão reunidos du-
rante o 1º Fórum Dio-
cesano de Cultura. 
Em pauta, a identida-
de cristã nas artes e a 
criação da Pastoral da 
Cultura na Diocese.

P.  7

Frei Paulo 
Henrique será 
ordenado na 
Basílica do Embaré
Frei Paulo Henrique, 
religioso da Ordem 
dos Frades Menores 
Capuchinhos será or-
denado no dia 15 de 
maio, às 10 horas, na 
Basílica do Embaré. 
É a primeira vez que 
a Diocese recebe a 
ordenação de um Ca-
puchinho.

P.  12

Celebrações 
marianas do 
mês de maio

Confira a progra-
mação das celebra-
ções em honra a Nos-
sa Senhora neste mês 
de maio nas paró-
quias da Diocese. 

Serão celebradas 
as festas de N. Sra. 
de Fátima e N. Sra. 
Auxiliadora, dentre 
outras.

P.  11
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Encontro da CRB-Santos

Assembleia geral da CNBB: Diretrizes Gerais e Eleições

Alunos do Colégio São 
José estão animados com o 
Estágio Voluntário. Alunos 
do Ensino Médio vão às 
6ªs feiras, à tarde, no Edu-
candário Anália Franco, 
onde desenvolvem vários 
projetos com as crianças. 
Antes da Páscoa, prepara-
ram com carinho mais de 
400 saquinhos de doces 
que entregaram às crianças 
no dia 15 de abril.

Alunos do Fundamen-
tal 2, também às 6ªs fei-

CRB - Conferência dos 
Religiosos do Brasil 
- Núcleo de Santos

Religiosas e Religiosos da CRB-Núcleo de Santos 
se reunirão no próximo dia 14 de maio, no Pensionato 
Maria Imaculada, à Av. Conselheiro Nébias, 668, das 
8h30 às 12 horas. 

O tema: “A PALAVRA de DEUS ilumina e impulsiona 
a Vida Religiosa Consagrada” terá como Assessor Frei 
Guilherme Sonego,OFM Cap. Será um tempo de oração, 
reflexão e convivência fraterna. 

Santos, 2011                                                 
Páscoa é cada dia.
Com alegria queremos anunciar
que Jesus ressuscitou!
que a Vida venceu a morte! 
que ontem hoje e amanhã
a vida renasce aqui e acolá
como broto que resiste
ao vento, à chuva, à tempestade,   
ao ar poluído da  desesperança.
Vamos ser presença de anúncio pascal!  
  

Ir.M. de Lourdes M. deToledo - CRB Núcleo de Santos

Voluntariado jovem e 
Gincana da Solidariedade

ras, fazem visita amiga 
aos idosos do Asilo São 
Vicente de Paulo.

Gincana
A Gincana da Solida-

riedade neste ano será no 
dia 28 de maio, no período 
da manhã. 

As equipes terão várias 
atividades solidárias rela-
cionadas com a Campanha 
da Fraternidade de 2011.  

Ir. Maria de Lourdes Toledo

Prossegue o compromisso 
da comunidade católica na 
reconstrução das edificações 
primárias do Haiti, após 
o terremoto que abalou o 
país em janeiro de 2010. A 
Catholic Health Association 
e a Catholic Relief Services, 
Cáritas dos Estados Unidos, 
estão trabalhando no projeto 
de reconstrução do Hospital 
São Francisco de Sales, que 
uma vez terminada, oferece-
rá 200 leitos.

O presidente da Catholic 
Health Association, a reli-
giosa Carol Keehan, explicou 
que o projeto pretende de-
senvolver uma parceria com 
os agentes de saúde haitianos 
a fim de melhorar os serviços 
de assistência.

O projeto quer favorecer 
também o retorno ao país 
de médicos e enfermeiros 
haitianos que atualmente 
trabalham no exterior. “A 
reconstrução do hospital é 
um dos melhores exemplos 
do compromisso da comuni-
dade católica e vários são os 
projetos”, ressaltou o núncio 
apostólico no Haiti, dom Ber-

Instituições católicas ampliam 
assistência ao povo haitiano

cnbb

nardito C. Auza.
O núncio explicou que des-

de o fim de março, a comissão 
criada pela Igreja Católica para 
a reconstrução do Haiti (Pro-
che – Proximité Catholique à 
Haiti et à son Eglise) iniciou 
as atividades. “Criamos essa 
comissão técnica para garantir 
que os trabalhos sejam bem 
feitos. Tenho certeza de que 
podemos ir adiante sempre 
com ajuda da Igreja, sobre-

tudo das Igrejas locais”, disse 
dom Bernadito.

Foram realizados vários 
progressos na ajuda às ví-
timas do terremoto, mas 
muita coisa ainda é preciso 
ser feita. 

Segundo estimativas re-
centes, cerca de 600 mil 
pessoas vivem nos campos 
de desabrigados ao redor das 
grandes cidades haitianas.

(fonte:cnbb.org.br)

Milhares de desabrigados estão à espera de ajuda

No fim do mês de maio, 
dias 23 a 27, as Pontifícias 
Obras Missionárias (POM) 
promovem, em sua sede 
nacional, em Brasília, a 1ª 
Semana Missionária para 
Formadores de Seminário. 
A formação terá a assessoria 
do diretor do Centro Cul-
tural Missionário (CCM), 
padre Estêvão Raschietti; do 
fundador do Instituto Jesus 
Missionário dos Pobres, pa-
dre Gervásio Queiroga; e da 
equipe nacional das POM.

O objetivo da Semana, 
de acordo com o secretário 

nacional da Pontifícia União 
Missionária, padre Sávio Co-
rinaldesi, responde à Mensa-
gem do papa Bento XVI para 
o Dia Missionário Mundial 
que pede atenção à dimensão 
missionária da Igreja.

Ainda segundo padre Sá-
vio, a ideia da realização da 
Semana Missionária para 
Formadores de Seminário 
surgiu a partir dos anseios 
do 1º Congresso Missionário 
Nacional de Seminaristas, 
realizado em julho de 2010. 
“Os seminaristas observaram 
durante aquele Congresso a 

necessidade dos formadores 
também ouvirem sobre a for-
mação missionária. Foi mais 
um apoio para realizarmos 
esta formação”, lembrou o 
secretário.

Os interessados em par-
ticipar da Semana ainda 
podem se inscrever pelo site 
www.pom.org.br ou pelo e-
mail uniao@pom.org.br

1ª Semana de Formação 
Missionária para Párocos

Após a Formação para 
Formadores de Seminário, as 

POM realizam a 1ª Semana 
de Formação Missionária 
para Párocos e Vigários, nos 
dias 6 a 10 de junho. 

As vagas, porém, já estão 
esgotadas, mas a organização 
já deu início à escolha de 
uma nova data, no segundo 
semestre de 2011, para reali-
zar a 2ª Semana de Formação 
Missionária para Párocos e 
Vigários, para aqueles que 
não conseguiram se inscrever 
na 1ª Semana.

Outras informações acesse 
o site das Pontifícias Obras Mis-
sionárias: www.pom.org.br.

Pontifícias Obras Missionárias realizam 1ª 
Semana Missionária para Formadores de Seminário 

Ensino Religioso 
da CNBB inaugura 
Biblioteca Virtual 

Desde 2008, o Setor de En-
sino Religioso da CNBB tem se 
preocupado em revisar e recu-
perar o acervo correspondente 
às ações da Entidade sobre o 
Ensino Religioso no Brasil.

Após esses três anos de pes-
quisa, encabeçada pela assessora 
do Setor Ensino Religioso, pro-
fessora Anísia de Paulo Figuei-
redo, em conjunto com o bispo 
referencial do Setor, dom Eurico 
dos Santos Veloso, arcebispo 
emérito de Juiz de Fora (MG), 
a CNBB inaugura a Biblioteca 
Virtual. Na Biblioteca está todo 
o itinerário percorrido durante 
30 anos do Ensino Religioso no 
Brasil, com foco na recuperação, 
revisão, elaboração e divulgação 
de documentos inéditos. 

A Biblioteca Virtual pode ser 
acessada no endereço: http://
cnbb.org.br/ensinoreligioso/

(fonte: cnbb.org.br)

Representantes das Pas-
torais da Juventude (PJ) se 
reuniram no dia 15 de abril, 
em Brasília, com a nova secre-
tária nacional de Juventude 
do Governo Federal, Severine 
Macedo. No encontro foram 
discutidas as perspectivas das 
políticas públicas de juventu-
de no Brasil.

Participaram militantes 
da PJ, PJ do Meio Popular, 
PJ Estudantil e PJ Rural, 
discutindo os temas centrais 
da política pública de juven-
tude e apresentando uma 
plataforma para o trabalho 
da Secretaria e do Conselho 
Nacional de Juventude.

Na reunião, as PJs entre-

PJ encontra secretário da 
Juventude do Governo Dilma

garam um Manifesto referen-
te à violência e ao extermínio 
de jovens no estado de Goiás, 
pedindo que a SNJ colabore 
nas investigações e acione a 
Secretaria Especial de Direi-
tos Humanos e o Ministério 
da Justiça na perspectiva de 
resolução para o caso e puni-
ção para os responsáveis.

O Manifesto, composto 
por mais de 360 assinaturas 
de lideranças dos mais va-
riados campos da sociedade 
civil e do poder legislativo, 
defende a vida e os direitos da 
juventude e exige uma rápida 
ação para o caso.

(fonte:cnbb.org.br)

CNBB

Lideranças querem ações mais efetivas do Poder Público
nas situações de violência contra os jovens

Começou no dia 4, em 
Aparecida (SP), a 49ª Assem-
bleia Geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). Esta será a terceira 
vez que a CNBB faz sua As-
sembleia nesta cidade. As 
duas anteriores aconteceram 
em 1954 e 1967, respectiva-
mente, 2ª e 8ª Assembleias.

Dois temas marcarão, de 
forma especial, a assembleia 
deste ano: as eleições e as 
Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no 
Brasil. Serão eleitos, para um 
mandato de quatro anos, o 
presidente, vice-presidente 
e secretário geral.

Além destes, os bispos 
elegerão, também para um 
mandato de quatro anos, os 
presidentes das Comissões 
Episcopais Pastorais, que 
atualmente são dez. Estes pre-
sidentes de Comissões com os 
três membros da Presidência 
formam o Conselho Episcopal 
Pastoral da CNBB (Consep).

O QUE É A ASSEMBLEIA 
GERAL?

Segundo o artigo 27 do 
Estatuto Canônico da CNBB, 
a Assembleia, órgão supremo 
da CNBB, “é a expressão e a 
realização maiores do afeto 
colegial, da comunhão e co-
responsabilidade dos Pastores 
da Igreja no Brasil”. Reúne-se 

CNBB

ordinariamente, uma vez por 
ano e, extraordinariamente, 
quando para fim determinado 
e urgente, sua convocação for 
requerida (cf. art. 31 Estatuto 
Canônico da CNBB).

DE QUE TRATA A 
ASSEMBLÉIA GERAL?

De assuntos pastorais 
de ordem espiritual e de 
ordem temporal e dos pro-
blemas emergentes da vida 
das pessoas e da sociedade, 
na perspectiva da evangeli-
zação. (Estatuto Canônico da 
CNBB, artigo 29).

QUEM PARTICIPA?
O artigo 33 do Estatu-

to Canônico da CNBB diz 
que “todos os membros da 
CNBB são convocados para 
a Assembleia Geral”. Tam-
bém podem ser convidados 
os bispos eméritos e bispos 
não-membros da CNBB, “de 
qualquer rito, em comunhão 
com a Santa Sé e tendo do-
micílio canônico no País” 
(artigo 106).

ASSEMBLEIA ELETIVA

A presidência da CNBB 
permanece no cargo apenas 
por dois mandatos consecu-
tivos. A cada quatro anos a 
Assembleia Geral da CNBB 
elege nova presidência. Em 
votações separadas são eleitos 
o presidente, o vice-presiden-

te e o secretário-geral da Con-
ferência. Também são eleitos 
os presidentes das Comissões 
Episcopais de Pastorais.

A posse da nova presidên-
cia e dos novos presidentes 
das Comissões Episcopais 
Pastorais acontece antes do 
término da Assembleia. 

TEMAS

O encontro terá também 
três temas prioritários: As-
suntos de Liturgia, Diretrizes 
do Diaconato e Relatório do 
Presidente. Além dos temas 
centrais e prioritários, os bis-
pos discutirão outros temas: 
Análise de Conjuntura Social e 
Eclesial; Comunicação; Assun-
tos da Comissão para Doutrina 

da Fé, incluindo uma reflexão 
sobre a Exortação Pós-sinodal 
Verbum Domini.

Haverá, ainda, comunicações 
sobre os 50 anos do Movimento 
de Educação de Base (MEB), 
5ª Semana Social Brasileira, 
Jornada Mundial da Juventude, 
Situação dos Povos Indígenas.

A Igreja no Brasil tem 456 
bispos, sendo 301 na ativa e 
155 eméritos. Estão inscritos 
para a Assembleia 336 (296 
da ativa e 40 eméritos). Ou-
tras 119 pessoas participam da 
Assembleia como assessores, 
peritos, convidados, colabora-
dores, prestadores de serviço, 
totalizando 455 pessoas. 

(fonte: CNBB/Radio Vaticano)
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VOZ DO PASTOR

Mensagem para o 48º Dia Mundial de Orações pelas Vocações

Papa Bento XVI

MENSAGEM DO BISPO

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Maria, discípula missionária - Maio com a Mãe
de Jesus e nossas mães (Beatificação de João Paulo II)

“Propor as vocações na Igreja local” (15 de maio de 2011)

Conic quer ampliação do diálogo 
ecumênico e mais participação social

Queridos irmãos e irmãs!
O 48º Dia Mundial de Ora-

ção pelas Vocações, que será 
celebrado no dia 15 de Maio de 
2011, IV Domingo de Páscoa, 
convida-nos a refletir sobre o 
tema: “Propor as vocações na 
Igreja local”. Há sessenta anos, o 
Venerável Papa Pio XII instituiu 
a Pontifícia Obra para as Voca-
ções Sacerdotais. Depois, em 
muitas dioceses, foram fundadas 
pelos Bispos obras semelhantes, 
animadas por sacerdotes e lei-
gos, correspondendo ao convite 
do Bom Pastor, quando, “ao 
ver as multidões, encheu-Se de 
compaixão por elas, por anda-
rem fatigadas e abatidas como 
ovelhas sem pastor” e disse: “A 
messe é grande, mas os traba-
lhadores são poucos. Pedi, pois, 
ao dono da messe que mande 
trabalhadores para a sua messe” 
(Mt 9, 36-38).

A arte de promover e cuidar 
das vocações encontra um lumi-
noso ponto de referência nas pá-
ginas do Evangelho, onde Jesus 
chama os seus discípulos para 
O seguir e educa-os com amor e 
solicitude. Objeto particular da 
nossa atenção é o modo como 
Jesus chamou os seus mais ínti-
mos colaboradores a anunciar o 
Reino de Deus (cf. Lc 10, 9). Para 
começar, vê-se claramente que 
o primeiro ato foi a oração por 
eles: antes de os chamar, Jesus 
passou a noite sozinho, em ora-
ção, à escuta da vontade do Pai 
(cf. Lc 6, 12), numa elevação in-
terior acima das coisas de todos 
os dias. A vocação dos discípulos 
nasce, precisamente, no diálogo 
íntimo de Jesus com o Pai. As 
vocações ao ministério sacerdo-
tal e à vida consagrada são fruto, 
primariamente, de um contato 
constante com o Deus vivo e de 
uma oração insistente que se 
eleva ao “Dono da messe” quer 
nas comunidades paroquiais, 
quer nas famílias cristãs, quer 
nos cenáculos vocacionais.

O Senhor, no início da sua 
vida pública, chamou alguns 
pescadores, que estavam a tra-
balhar nas margens do lago da 
Galileia: “Vinde e segui-Me, e 
farei de vós pescadores de ho-
mens” (Mt 4, 19). Mostrou-lhes 
a sua missão messiânica com 
numerosos “sinais”, que indica-
vam o seu amor pelos homens e 
o dom da misericórdia do Pai; 
educou-os com a palavra e com a 
vida, de modo a estarem prontos 
para ser os continuadores da 
sua obra de salvação; por fi m, 
“sabendo Jesus que chegara a 
sua hora de passar deste mundo 
para o Pai” (Jo 13, 1), confi ou-

lhes o memorial da sua morte 
e ressurreição e, antes de subir 
ao Céu, enviou-os por todo o 
mundo com este mandato: “Ide, 
pois, fazer discípulos de todas as 
nações” (Mt 28, 19).

A proposta, que Jesus faz às 
pessoas ao dizer-lhes “Segue-
Me!”, é exigente e exaltante: con-
vida-as a entrar na sua amizade, 
a escutar de perto a sua Palavra 
e a viver com Ele; ensina-lhes a 
dedicação total a Deus e à propa-
gação do seu Reino, segundo a lei 
do Evangelho: “Se o grão de trigo 
cair na terra e não morrer, fi ca 
só ele; mas, se morrer, dá muito 
fruto” (Jo 12, 24); convida-as 
a sair da sua vontade fechada, 
da sua ideia de auto-realização, 
para embrenhar-se noutra von-
tade, a de Deus, deixando-se 
guiar por ela; faz-lhes viver em 
fraternidade, que nasce desta 
disponibilidade total a Deus (cf. 
Mt 12, 49-50) e se torna o sinal 
distintivo da comunidade de 
Jesus: “O sinal por que todos vos 
hão-de reconhecer como meus 
discípulos é terdes amor uns aos 
outros” (Jo 13, 35).

Também hoje, o seguimento 
de Cristo é exigente; signifi ca 
aprender a ter o olhar fi xo em 
Jesus, a conhecê-Lo intimamen-
te, a escutá-Lo na Palavra e a 
encontrá-Lo nos Sacramentos; 
signifi ca aprender a conformar 
a própria vontade à d’Ele. Trata-
se de uma verdadeira e própria 
escola de formação para quantos 
se preparam para o ministério 
sacerdotal e a vida consagrada, 
sob a orientação das autoridades 
eclesiásticas competentes.

O Senhor não deixa de cha-
mar, em todas as estações da 
vida, para partilhar a sua missão 
e servir a Igreja no ministério or-
denado e na vida consagrada; e a 
Igreja “é chamada a proteger este 
dom, a estimá-lo e amá-lo: ela é 
responsável pelo nascimento e 
pela maturação das vocações sa-
cerdotais” (João Paulo II, Exort. 
ap. pós-sinodal Pastores dabo 
vobis, 41). Especialmente neste 
tempo, em que a voz do Senhor 
parece sufocada por “outras 
vozes” e a proposta de O seguir 
oferecendo a própria vida pode 
parecer demasiado difícil, cada 
comunidade cristã, cada fi el, de-
veria assumir, conscientemente, 
o compromisso de promover as 
vocações. É importante encorajar 
e apoiar aqueles que mostram 
claros sinais de vocação à vida 
sacerdotal e à consagração reli-
giosa, de modo que sintam o en-
tusiasmo da comunidade inteira 
quando dizem o seu “sim” a Deus 
e à Igreja. Da minha parte, sem-

pre os encorajo como fi z quando 
escrevi aos que se decidiram 
entrar no Seminário: “Fizestes 
bem [em tomar essa decisão], 
porque os homens sempre terão 
necessidade de Deus – mesmo na 
época do predomínio da técnica 
no mundo e da globalização –, 
do Deus que Se mostrou a nós 
em Jesus Cristo e nos reúne na 
Igreja universal, para aprender, 
com Ele e por meio d’Ele, a ver-
dadeira vida e manter presentes 
e tornar efi cazes os critérios da 
verdadeira humanidade” (Carta 
aos Seminaristas, 18 de Outubro 
de 2010).

É preciso que cada Igreja 
local se torne cada vez mais 
sensível e atenta à pastoral 
vocacional, educando a nível 
familiar, paroquial e associativo, 
sobretudo os adolescentes e os 
jovens – como Jesus fez com os 
discípulos – para maturarem 
uma amizade genuína e afetu-
osa com o Senhor, cultivada na 
oração pessoal e litúrgica; para 
aprenderem a escuta atenta e 
frutuosa da Palavra de Deus, 
através de uma familiaridade 
crescente com as Sagradas Es-
crituras; para compreenderem 
que entrar na vontade de Deus 
não aniquila nem destrói a pes-
soa, mas permite descobrir e 
seguir a verdade mais profunda 
de si mesmos; para viverem a 
gratuidade e a fraternidade nas 
relações com os outros, porque 
só abrindo-se ao amor de Deus 
é que se encontra a verdadeira 
alegria e a plena realização das 
próprias aspirações... 

Dirijo-me particularmente a 
vós, queridos Irmãos no Episco-
pado. Para dar continuidade e di-
fusão à vossa missão de salvação 
em Cristo, “promovam o mais 
possível as vocações sacerdotais 
e religiosas, e de modo particular 
as missionárias” (Decr. Christus 
Dominus, 15). 

O Senhor precisa da vossa co-
laboração, para que o seu chama-
mento possa chegar aos corações 
de quem Ele escolheu. Cuidado-
samente escolhei os dinamiza-

dores do Centro Diocesano de 
Vocações, instrumento precioso 
de promoção e organização da 
pastoral vocacional e da oração 
que a sustenta e garante a sua 
efi cácia. Quero também recor-
dar-vos, amados Irmãos Bispos, 
a solicitude da Igreja universal 
por uma distribuição equitativa 
dos sacerdotes no mundo. A vos-
sa disponibilidade face a dioceses 
com escassez de vocações torna-
se uma bênção de Deus para as 
vossas comunidades e constitui, 
para os fi éis, o testemunho de um 
serviço sacerdotal que se abre 
generosamente às necessidades 
da Igreja inteira.

O Concílio Vaticano II recor-
dou, explicitamente, que o “dever 
de fomentar as vocações pertence 
a toda a comunidade cristã, que 
as deve promover sobretudo 
mediante uma vida plenamente 
cristã” (Decr. Optatam totius, 2). 
Por isso, desejo dirigir uma fra-
terna saudação de especial enco-
rajamento a quantos colaboram 
de vários modos nas paróquias 
com os sacerdotes. Em particu-
lar, dirijo-me àqueles que podem 
oferecer a própria contribuição 
para a pastoral das vocações: os 
sacerdotes, as famílias, os cate-
quistas, os animadores. 

Aos sacerdotes recomendo 
que sejam capazes de dar um 
testemunho de comunhão com 
o Bispo e com os outros irmãos 
no sacerdócio, para garantirem o 
húmus vital aos novos rebentos 
de vocações sacerdotais. Que 
as famílias sejam “animadas 
pelo espírito de fé, de caridade 
e piedade” (Ibid., 2), capazes 
de ajudar os fi lhos e as fi lhas a 
acolherem, com generosidade, 
o chamamento ao sacerdócio e 
à vida consagrada... 

Queridos irmãos e irmãs, 
o vosso empenho na promo-
ção e cuidado das vocações 
adquire plenitude de sentido e 
de efi cácia pastoral, quando se 
realiza na unidade da Igreja e 
visa servir a comunhão. É por 
isso que todos os momentos 
da vida da comunidade eclesial 
– a catequese, os encontros de 
formação, a oração litúrgica, as 
peregrinações aos santuários 
– são uma ocasião preciosa para 
suscitar no Povo de Deus, em 
particular nos mais pequenos e 
nos jovens, o sentido de perten-
ça à Igreja e a responsabilidade 
em responder, com uma opção 
livre e consciente, ao chama-
mento para o sacerdócio e a vida 
consagrada.

(fonte e texto na íntegra: 
www.vatican.va)

O Mês de maio se reveste 
de um encanto todo particu-
lar. Nele, homenageamos as 
nossas mamães com muito 
carinho, gratidão e reconhe-
cimento. Mãe é certeza de 
amor desde o início da vida, 
com o papai, irmãos, irmãs 
na família. Ela encarna e sim-
boliza a união e a segurança 
em nosso viver familiar e, 
mesmo, social. Parabéns as 
nossas mamães, no dia 8 de 
maio! 

Na Igreja, Família de 
Deus, temos Maria, a Mãe 
de Jesus e nossa. O Filho 
de Deus, ao vir ao mundo, 
assume a natureza humana, 
nascendo de uma mulher.  
O Documento de Aparecida 
destaca: “A máxima reali-
zação da existência cristã 
como um viver trinitário 
de “filhos no Filho” nos é 
dada na Virgem Maria que, 
através de fé (cf. Lc 1,45)  
e obediência à vontade de 
Deus (cf. Lc 1,38), assim 
como por uma constante 
meditação da Palavra de 
Deus e das ações de Jesus 
(cf. Lc 2, 19,51) é a discípula 
mais perfeita do Senhor” 
(DAp, nº 266).

Discípulo e missionário 
de Jesus foi o Papa João 
Paulo II, beatifi cado no dia 
1 de maio. Eleito Papa em 
16 de Outubro de 1978, em 
22 de Outubro deu inicio ao 
seu ministério de Pastor Uni-
versal da Igreja. Realizou 146 
visitas pastorais na Itália e, 
como bispo de Roma, visitou 
317 das atuais 332 paróquias 

romanas. As viagens apostó-
licas pelo mundo – expressão 
da constante solicitude pas-
toral do Sucessor de Pedro 
por toda a Igreja – foram 
104. Entre os seus principais 
documentos, contam-se 14 
Encíclicas, 15 Exortações 
Apostólicas, 11 Constitui-
ções Apostólicas e 45 Cartas 
Apostólicas. O Papa João 
Paulo II celebrou 147 ritos 
de Beatifi cação – nos quais 
proclamou 1338 Beatos – e 51 
Canonizações, com um total 
de 482 Santos. Faleceu no dia 
2 de abril de 2005, e agora é 
beatifi cado. 

Em 1985,João Paulo II 
esteve em Aparecida do Nor-
te. Na conclusão do XI Con-
gresso Eucarístico Nacional, 
assim Ele reza à Mãe: 

“Ó Mãe, que assististes 
a Igreja primitiva, daqueles 
que eram perseverantes no 
ensino dos Apóstolos, na 
união, na fração do pão e nas 
orações, vivendo o desígnio 
do Criador de sermos irmãos, 
fazei de nós exemplo de par-
tilha fraterna e de empenho 

de aproximação dos homens 
entre si! 

Ó Mãe, fazei que, pen-
sando no passado, olhando 
o presente e planejando o 
futuro melhor da família 
brasileira, todos saibam dizer 
não à indiferença, ao desin-
teresse, à violência e a toda 
forma de desamor: e, sim, à 
solidariedade, à fraternidade, 
à paz e ao amor, porque Deus 
é amor!” (Aparecida, 21 de 
julho de 1985).

“Como na família humana, 
a Igreja-família é gerada ao 
redor de uma mãe, que confere 
“alma” e ternura à convivência 
familiar eclesial. Maria, Mãe 
da Igreja, além de modelo e 
paradigma da humanidade, é 
artífi ce de comunhão” (DAp, 
268). “Maria é a grande mis-
sionária, continuadora da 
missão de seu Filho e forma-
dora de missionários. Ela da 
mesma forma como deu à 
luz o Salvador do mundo, 
trouxe o Evangelho, à nossa 
América. No acontecimento 
em Guadalupe, presidiu, 
junto com o humilde Juan 
Diego, o Pentecostes que 
nos abriu os caminhos do 
Espírito” (DAp, 269). 

Em Aparecida, sua pe-
quenina imagem apareceu 
nas redes dos humildes pes-
cadores e foi colocada em 
pequeno lóculo, onde a  vizi-
nhança se reunia para rezar. 
Não pronunciou nenhuma 
palavra, nem fez declarações. 
Entretanto, como o povo 
simples e sofrido se encantou 
com sua presença silenciosa! 

Começou a rezar e as graças 
foram surgindo.  

Hoje seu Santuário atrai a 
atenção de nosso Continente 
e mesmo, do mundo. De fato, 
foi em Aparecida que se reu-
niu a Conferência Geral do 
Episcopado Latino-America-
no e do Caribe, de 13 a 31 de 
maio de 2007. O Documento 
de Aparecida, publicado por 
esta Conferência Geral des-
taca: “Hoje, quando em nosso 
continente latino-americano 
e caribenho se quer enfatizar 
o discipulado e a missão, é ela 
quem brilha diante de nossos 
olhos como imagem acabada 
e fi delíssima do seguimento 
de Cristo. 

Esta é a hora da seguidora 
mais radical de Cristo, de seu 
magistério discipular e mis-
sionário ao qual nos envia o 
Papa Bento XVI: Maria San-
tíssima, a Virgem pura e sem 
mancha, é para nós escola de 
fé destinada a nos conduzir e 
a nos fortalecer no caminho 
que conduz ao encontro com 
o Criador do céu e da terra. 
O Papa Bento xvi disse em 
Aparecida: 

“Permaneçam na escola 
de Maria. Inspirem-se em 
seus ensinamentos. Procu-
rem acolher e guardar dentro 
do coração as luzes que ela, 
por mandato divino, envia a 
vocês a partir do alto” 

Termino recordando a 
figura de Dom David Pi-
cão, que há dois anos nos 
deixou. Cultivemos sua 
memória, continuando a 
oração por ele.

“É preciso evitar as relações 
simplesmente institucionais e 
ampliar o exercício do diálogo 
no cotidiano das comunida-
des. É preciso ter maior em-
penho na defesa dos direitos 
humanos, especialmente das 
mulheres. Com certeza nossa 
diretoria, com muito carinho, 
vai voltar sua atenção para 
estas sugestões e pedidos”.

As afi rmações acima fo-
ram ditas pelo novo presi-
dente do Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs (Conic), 
dom Manoel João Francisco, 
na celebração ecumênica em 
ação de graças pelo início dos 
trabalhos da nova diretoria 
da entidade, realizada na noi-
te desta quinta-feira, 28 de 
abril, na sede da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) em Brasília.

A celebração contou com a 
presença de bispos, pastores, 
sacerdotes e fiéis das cinco 
Igrejas-membro do Conic: 
Igreja Católica Apostólica 
Romana, representada pelo 
secretário geral da CNBB, 
dom Dimas Lara Barbosa, 
e pelo presidente do Conic, 
dom Manoel; Igreja Episcopal 
Anglicana do Brasil, Igreja 
Evangélica de Confi ssão Lu-
terana no Brasil, Igreja Sirian 
Ortodoxa de Antioquia e Igre-
ja Presbiteriana Unida.

Para o secretário geral do 
Conic, Reverendo Luiz Alberto 
Barbosa, que está há cinco 
anos na função e no segundo 
mandato, a nova gestão do 
Conic tem por objetivo dar 
continuidade ao trabalho de 
diálogo, trazer a entidade para 
a vida pública do país e promo-
ver o respeito à diversidade re-
ligiosa. “Entramos numa fase 
de continuidade aos trabalhos 
que o Conic vem desenvolven-
do há um bom tempo. Essa 
gestão tem o desafi o de trazer 
cada vez mais o Conic para a 
vida pública do país junto ao 
Governo e à sociedade e tam-
bém implementar projetos de 
ecumenismo, de diálogo com 

as Igrejas e, principalmente, 
uma marca dessa gestão que 
se inicia e um pedido da As-
sembleia Geral que elegeu essa 
diretoria é que se aprofunde o 
diálogo com as outras religiões 
não só entre as Igrejas cristãs, 
mas no diálogo e respeito com 
as outras religiões”.

A nova secretária da dire-
toria do Conic, Zulmira Inês 
Lourena Gomes da Costa 
(Igreja Sirian Ortodoxa de 
Antioquia), disse que a cele-
bração representou “o forta-
lecimento para o testemunho 
que Jesus pediu que nós 
déssemos para que fôssemos 
um”. Juntos, continuou a se-
cretária, “damos testemunho 
de convivência ecumênica 
e de diálogo inter-religioso, 
que podemos caminhar todos 
juntos porque todos somos 
fi lhos de Jesus”.

Diretoria do Conic
A nova diretoria do Conic 

foi eleita durante a 14ª As-
sembleia Geral do Conselho, 
que aconteceu nos dias 11 e 
12, de março, no Rio de Ja-
neiro. Além de dom Manoel, 
da Igreja Católica Romana 
(ICAR), foram eleitos, para a 
1ª vice-presidência, o bispo 
dom Francisco de Assis da 
Silva, da Igreja Episcopal 
Anglicana do Brasil (IEAB), 
e para a 2ª vice-presidência, 
a presbítera Elinete wan-
derlei Paes Muller, da Igreja 
Presbiteriana Unida (IPU). 
A secretária eleita foi Zulmi-
ra Inês Lourena Gomes da 
Costa, da Igreja Sirian Orto-
doxa de Antioquia (ISOA) e 
para tesoureiro a Assembleia 
escolheu o pastor sinodal 
Altermir Labes, da Igreja 
Evangélica de Confi ssão Lu-
terana no Brasil (IECLB).

Para o Conselho Fiscal 
foram eleitos o pastor Marcos 
Ebeling (IECLB), mons. Pa-
checo Filho, da Igreja Católi-
ca Romana (ICAR) e Fabiano 
Nunes (IEAB). O mandato da 
nova diretoria vai até 2015.

(fonte:cnbb.org.br)

Nos dias 26 a  29 de 
abril ocorreram as primei-
ras Jornadas Teológicas da 
Guatemala, dando início à 
preparação para o Congresso 
Continental de Teologia que 
ocorrerá em outrubro d 2012 
na UNISINOS – Rio Grande 
do Sul, Brasil. 

A escolha do ano de 2012 
para o Congresso do Conti-
nente Latino Americano é 
signifi cativo, pois celebra os 
50 anos da abertura do Con-
cílio Vaticanos II pelo Papa 
João XXIII e os 40 anos da 
publicação do livro “Teologia 
da Libertação: Perspectivas” 
de Gustavo Gutierrez, uma 
das principais obras que deu 
início à rica refl exão teológico 
latino americana. 

Outras três jornadas 
ocorrem antes do Congresso 
de 2012: Em julho realiza-se a 
Jornada do cone Sul e Brasil, 
em Santiago do Chile. Em on-
tubro, no Distrito Federal do 
México acontece a Jornada 
da Região Norte, e, fi nalmen-
te, em outubro, a Jornada dos 
Países Andinos em Bogotá na 
Colômbia. 

Todos estes encontros 
têm por objetivo mobili-
zar os teólogos em todo o 
Continente em torno do Va-
ticano II e da Teologia La-
tino-Americana, buscando 
discernir os atuais desafi os 
e as conseqüentes tarefas de 
uma teologia inserida nesta 
realidade, como serviço à 
Igreja e à humanidade, em 

Começam os preparativos para o 
Congresso Continental de Teologia

um mundo pluralista e glo-
balizado. O documento de 
convocação do Congresso 
(Projeto e Convocação) afi r-
ma: “a fi nalidade do Congres-
so Continental não é fazer um 
balanço da trajetória da teo-
logia na América Latina e no 
Caribe. (…) O que mais urge, 
na atualidade, é olhar para 
o futuro, olhar longe e, por-
tanto, a oportunidade de um 
Congresso prospectivo, que 
se pergunte sobre os desafi os 
e tarefas futuras da teologia 
na América Latina, a partir 
do nosso contexto cultural, 
social, político, econômico, 
ecológico, religioso e eclesial, 
globalizado e excludente”

A comissão organizadora 
do evento é formada pelas 
seguintes instituições: Ame-
ríndia (Fundação Ameríndia) 
- Montevidéu;  CLAR - Con-
ferência Latino-americana 
dos Religiosos - Bogotá, Co-
lômbia;  SOTER - Sociedade 
de Teologia e Ciências da 
Religião - Brasil;  Instituto 
Humanitas Unisinos - IHU 
- São Leopoldo, RS, Brasil;  
ITEPAL  - Instituto Teológi-
co-Pastoral para a América 
Latina - CELAM,  Bogotá; 
Pontifícia Universidade Jave-
riana - Bogotá; ATEM - Asso-
ciação de Teólogos do México 
-  México;  Movimento Mons. 
Gerardi-Ameríndia - Guate-
mala;  Instituto Alfonsiano 
- Chile.

(fonte: http://www.ihu.
unisinos.br)

O mandato da nova diretoria vai até 2015



 Palavra viva 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

Dom - 01 1ª Leitura: At 2,42-47 2ª Leitura: 1Pd 1,3-9 Evangelho: Jo 20,19-31 

02 Jo 3,1-8 03 Jo 14,6-14 04 Jo 3,16-21 05 Jo 3,31-36 06 Jo 6,1-15 07 Jo 6,16-21

Dom - 08 1ª Leitura: At 2,14.22-33 2ª Leitura: 1Pd 1,17-21 Evangelho: Lc 24,13-35

09 Jo 6,22-29 10 Jo 6,30-35 11 Jo 6,35-40 12 Jo 6,44-51       13 Jo 6,52-59 14 Jo 15,9-17

Dom - 15 1ª Leitura: At 2,14.36-41 2ª Leitura:1Pd 2,20-25 Evangelho: Jo 10,1-10

16 Jo 10,11-18 17 Jo 10,22-30 18 Jo 12,44-50 19 Jo 13,16-20 20 Jo 14,1-6 21 Jo 14,7-14

Dom - 22 1ª Leitura: At 6,1-7 2ª Leitura:1Pd 2,4-9 Evangelho: Jo 14,1-12

23 Jo 14,21-26 24 Jo 14,27-31 25 Jo 15,1-8 26 Jo 15,9-11 27 Jo 15,12-17 28 Jo 15,18-21

Dom - 29 1ª Leitura: At 8,5-8.14-17 2ª Leitura:1Pd 3,15-18 Evangelho: Jo 14,15-21

30 Jo 15,26-16,4 31 Lc 1,39-56
Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XX, Maio de 2011, 233.

Intenção do mês:  Para que os que trabalham nos meios de comunicação 
respeitem sempre a verdade, a solidariedade e a dignidade de cada pessoa.
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Missas na TV 
Santa Cecília

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 20h
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª 2ª-f)
3. Cap. Auxiliadora (Par. 
S. Antonio)/PG – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos – 20h
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ Cb - 20h
7. Sag. Família/Santos - 20h 
8. Cap. S. Antonio (N.S. Fá-
tima - Guarujá) - 19h30
9. Cap. N. S. das Graças 
– Guarujá – 20h
10. Cap. S. Judas (Par. N. 
S. das Graças - Guarujá) 
- 19h30 - 1ª 2ª-f.
11. Par. Sta. Cruz - Santos 
- 1ª 2ª-feira - 19h. 
12. Par. N.S. Auxiliadora 
/São Vicente - 20h. 
Terça-feira
13. Cap. S. Antonio (Par. 
N.S. Graças/PG - 19h30)
Quarta-feira
14. Cap. Espírito Santo (N.S. 
Fátima)/ Guarujá – 19h30
15. Cap. Aparecida (S. Ju-
das Tadeu)/ Cb - 20h
16. Assunção/Stos - 20h 
Quinta-feira
17. Par. S. Judas Tadeu - 
Santos - 20h (1ª 5ª-f).
18. N.S. Aparecida/SV 
– 19h30 (1ª 5ª-f)
Sexta-feira
19. S. Benedito/Stos – 19h
20. Capela N.S. Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
21. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
22. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
23. S. João Batista/Peru-
íbe - 20h  (4ª 6ª-f).
24 - Com. S. Judas Tadeu 
(Par. S. João Batista/Pe-
ruíbe) - 3ª 6ª-f - 19h30.
Sábado
25. S. Paulo Apóstolo/ 
Santos - 18h30 (último 
sábado)
Domingo
26. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S. 
Tiago)/Santos – 20h       

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Dr. Caetano Rizzi - Vi-

gário Judicial da Diocese 

de Santos e Doutor em 

Direito Canônico

Delivery?
Milton Paulo de Lacerda --  Psicólogo - CRP 6-21.251-6 
-lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Modismo e 
espiritualidade

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. Veja 
a programação das missas 
de maio. Os horários abaixo 
referem-se ao horário da 
gravação das missas nas 
paróquias:

7 - 19h - S. Judas Tadeu/
Santos.

14 - 19h30 - N. Sra. Apa-
recida/Santos.

22 - 8h - N. Sra. Auxi-
liadora/SV (Festa da Pa-
droeira).

29 - A confi rmar
A Santa Missa é transmi-

tida pelos seguintes canais 
da Santa Cecília TV: 51 
UHF Litoral Sul, 52 UHF, 
13 NET, 14 Vivax.

Liturgia
MAIO

Datas Importantes:

CONSELHO DIOCESANO DE LEIGOS

O desafio da vocação laical

01 - domingo da Páscoa 2
     - Dia do trabalhador
02 - Santo Atanásio
03 - Santos Filipe e Tiago
08 - domingo de Páscoa 3
     - Dia das mães
12 - Santos Nereu, Aquiles e Pancrácio
13 - Nossa Senhora de Fátima
14 - São Matias
15 - Domingo de Páscoa 4

18 - Santos João I e Leonardo Murialdo
20 - São Bernardino de Sena
21 - São Cristóvão Magallanes
22 - Domingo de Páscoa 5
25 - Santos Gregório, Madalena e Beda
26 - São Filipe Neri
27 - Santo Agostinho de Cantuária
28 - Beato Ludovico Pavoni
29 - Domingo de Páscoa 6
31 - Visitação de Nossa Senhora

Eventos de 
maio no CEIA

Dias 21 a 22 - Exercícios 
Espirituais (EEIA 1), com o 
tema “O Amor de Deus”.

Este retiro dá início ao 
Módulo I dos Exercícios 
Espirituais de Santo Inácio 
de Loyola, indicado prin-
cipalmente para pessoas 
que ainda não fi zeram essa 
experiência, ou que queiram 
refazê-la. 

Venha viver momentos 
de silêncio, longe de tudo, 
fi cando em paz numa profun-

Até quem nunca estudou 
Inglês pode saber que a pala-
vra significa “entrega”. Vem 
estampada na propaganda de 
uma porção de pequenas em-
presas, como padarias, pizza-
rias, restaurantes, lavanderias 
e congêneres. Os responsáveis 
se comprometem a entregar 
seus produtos a quem os solicita 
pelo telefone. O que, porém, a 
maioria não sabe é que a palavra 
entrega está no mais central 
do sentido da vida. Pergunte 
ao filósofo e ao psicólogo, e 
eles lhe dirão que o sentido da 
vida consiste em sairmos de 
nós mesmos, do egocentrismo 
infantil, para abrir-nos aos ou-
tros na confi ança e na amizade, 
na descoberta da paixão de 
adolescentes e no entusiasmo 
idealista de jovens, e que a plena 
maturidade humana se realiza 
no ato de entregar-nos nas vá-
rias expressões de amor.

Pergunte ao teólogo, e ele 
também confessará que a entre-
ga é a própria essência de Deus, 
fonte do verdadeiro amor. Na 
intimidade da sua vida trinitária 
ele é todo comunicação de vida, 
na plena entrega das três Pesso-
as divinas umas às outras. Por 
outro lado, se é que podemos 
falar de outro lado, no seu gesto 
de criar o universo ele entrega 
ou comunica existência e vida 
às criaturas, fazendo-as ser o 
que são. Cada uma a seu modo 
traz o selo indiscutível do Amor 
original, como que as impres-
sões digitais do artista que lhes 
deu origem. De tal modo que 
criatura alguma é ou foi feita só 
para si. Tudo, como Deus faz, 

Catarina de Lacerda - Con-
selho Diocesano de Leigos 

(CODILEI)
 
Do grego laós, leigo tem o 

sentido de povo. Com o Con-
cílio Vaticano II a defi nição 
de Igreja passou a ser “Povo 
de Deus”. Pelo nome de lei-
gos aqui são compreendidos 
todos os cristãos exceto os 
membros de Ordens Sacras e 
do estado religioso aprovado 
pela Igreja. Estes fi eis, pelo 
batismo, foram incorpora-
dos a Cristo, constituindo o 
Povo de Deus e, a seu modo, 
feitos partícipes do múnus 
sacerdotal, profético e régio 
de Cristo, pelo que exercem 
sua parte na missão de todo 
o Povo cristão na Igreja e no 
mundo (LG 31).

O primeiro impulso acon-
teceu no Êxodo com a expe-
riência da Aliança, quando 
os hebreus foram chamados 
por Deus a constituírem seu 
Povo escolhido. Com Jesus, 
porém, a Aliança defi nitiva 
e perfeita foi realizada. A 
partir daí, cristãs e cristãos 
são chamados a participar 
na função profética de Cristo, 
não mais em uma estrutura 
piramidal, em que se reforça-
va a desigualdade, levando-
se a entender que leigos eram 
“os que sobravam”. Mas em 
uma participação horizontal, 

Causou polêmica a questão 
dos noivos e convidados num 
casamento no Sul do País, que 
entraram na Igreja fantasiados 
de personagens de fi lme. Um 
jornal de destaque de Santos 
publicou comentários de um 
sacerdote, de uma estilista e 
de um profissional na área 
do comportamento humano. 
Antônio, da Paróquia Nossa 
Senhora do Carmo, em San-
tos, escreve, assustado, sobre 
estes modismos e sobre os 
comentários.

De fato, de tempos em 
tempos, surgem modismos 
que são criticados ou aplau-
didos pela sociedade. Não foi 
de bom tom o que aconteceu. 
Sabemos que existem vestes 
para cada ocasião e são res-
peitadas as normas sobre isso. 
A Igreja sempre apelou para 
o bom senso, para o respeito 
ao ambiente sagrado, para as 
pessoas, para o que se está 
celebrando. Ninguém vai a 
um velório sem camisas ou 
de biquíni. Nenhuma mulher 
pode entrar no Fórum de 
calças compridas e os homens 
de bermuda. São vetados na 
porta. Eu mesmo, acompa-
nhado de um amigo padre, no 
Chile, fui a um restaurante de  
bermudas e de chinelos. E não 
nos deixaram entrar. E íamos 
lá para gastar. Regra é regra. 
Aqui em Santos também há 
restaurantes que exigem ves-
tuário adequado ao ambiente. 
Se na sociedade civil, que 
valoriza tanto a liberdade, há 
regras, por que não respeitar 
o ambiente sagrado?

Hoje se apela muito para a 
originalidade, para a diferen-
ça. Ser original e ser diferente, 
é cumprir com que se ensina. 
Não é originalidade criar 
coisas e situações que fogem 
a toda regra de bom senso. As 
próprias pessoas que assim 
procedem, embora queiram 
justifi car seus atos, sentem-
se incomodadas por chamar 
a atenção sobre suas vestes e 
seu comportamento.

Se conhecemos a histó-
ria, as vestes para ocasiões 
de casamento foram criadas 
pela própria sociedade civil. 
A Igreja nunca apresentou 
modas ou exigiu roupas para 
esta ou aquela situação. Hoje 
existe a indústria do casamen-
to, que cria superfi cialidades 
cada vez mais caras e distan-
tes do costume do povo. E 
muita gente pensa que casar 
é isso... Há uma preocupação 

com as roupas padronizadas, 
com as festas  temáticas, com 
as fi lmagens, com o número 
de músicas, quantidade de tes-
temunhas (que o povo chama 
de padrinhos), tocadores de 
trombetas etc... Tudo isso não 
foi criado pela Igreja. 

A  Igreja aceitou determi-
nadas situações para atender 
o bom senso de muitos noi-
vos. Certas coisas acontecem 
quando tudo já está preparado 
e o Assistente Qualificado 
(Padre, Diácono ou Ministro), 
já se encontra no altar. Não 
dá para apelar ao bom senso 
naquela hora... O que se faz, 
lamentavelmente, é chamar 
a atenção para o respeito ao 
lugar. Muitas vezes o que 
antecede à celebração lembra 
uma feira livre, onde todos 
falam ao mesmo tempo, mas-
cam chicletes e até ensaiam 
um  cigarro... Isto é total falta 
de respeito e de bom senso, 
como também falta-se ao 
respeito aos noivos que irão 
celebrar um Sacramento para 
a vida toda.

Ser original, conforme 
menciona a estilista de nome 
na reportagem do jornal, é 
saber os limites que cada um 
pode e deve respeitar. Ser ori-
ginal, ser diferente, é respei-
tar os costumes, o ambiente, 
as pessoas. Não é ser original 
inventar situações que devem 
ser explicadas depois e que 
dá assunto para reportagem. 
O casal em foco precisou ir à 
televisão para explicar o que 
aconteceu, justifi cando seus 
atos. Engraçado que o que é 
normal não dá reportagem... 

Não é o cerimonial da fes-
ta que dá tom na Igreja. É a 
Liturgia Católica que orienta 
e forma, dentro dos costumes 
e do bom senso. Conheço um 
especialista em festas que não 
aceita nem sequer organizar o 
evento quando querem fugir 
dos padrões, isto no tocante à 
Igreja. No salão é outra coisa.

Famílias amigas, ao or-
ganizar qualquer festa de 
casamento, de batizado, de 
aniversário  na Igreja, procu-
rem informações na Secreta-
ria Paroquial, conversem com 
o Pároco. 

Não o levem na conversa, 
prometendo uma coisa e fa-
zendo outra. Será uma festa 
feliz, alegre, e todos sairão 
comentando sobre o bom 
gosto, o respeito, a educação 
e a bênção de Deus dada com 
generosidade.

é para ser dado, transmitido, 
partilhado, comunicado. Vida, 
por definição, é movimento. 
É sair de si e ir para os outros, 
para o mundo sem limites, 
para o infi nito, para o eterno. 
Em outras palavras, o sentido 
da vida é viver o amor. Deus é 
amor e se entrega em cada uma 
de suas obras. Especialmente 
no fato lembrado por S. Paulo: 
“Já não sou eu que vivo, mas é 
Cristo que vive em mim. Minha 
vida presente na carne vivo-a 
pela fé no Filho de Deus, que me 
amou e se entregou a si mesmo 
por mim” (Gl 2, 20).

Portanto, entrega, se per-
cebemos a proposta, é também 
assunto nosso, como seres hu-
manos. Quem se fecha no casulo 
de um isolamento egoísta não 
vira a borboleta colorida, capaz 
de alçar vôos pelos espaços 
maravilhosos de uma autêntica 
liberdade.  Em outras palavras, 
nossa vocação de gente e de cris-
tãos é para partilhar, sinônimo 
de amar. Quem não partilha não 
ama, por mais que diga belas 
palavras. Acaba perdendo até o 
que parece ter. Partilhar o tem-
po, a atenção, a boa educação, o 
interesse pelo bem comum, pela 
cidadania, pelos que estão bem e 
principalmente pelos que estão 
passando necessidade, pelos 
honrados e pelos desprezados 
da sociedade, pelos “puros” e 
pelos “impuros”, já condenados 
pela opinião pública. Não se tra-
ta de principalmente dar coisas, 
mas de dar nossa própria pes-
soa. “Ninguém tem maior amor 
do que aquele que dá a vida por 
seus amigos” (Jo 15, 13).

A Igreja São Judas Tadeu, 
em Santos, realiza todas as 
quintas-feiras Adoração ao 
Santíssimo Sacramento.

Horário: 17h às 18h30.
Venham orar pelos sacer-

dotes, pelas famílias, igreja e 
pelo mundo inteiro.

Mais informações: Secre-
taria da Igreja: 3251-4146

Encontro 
Diocesano do 
Movimento de 
Schoenstatt - 

  
A coordenação diocesana 

do Movimento Apostólico de 
Schoenstatt convida para o 
6º Encontro Diocesano de  
Coordenadores e Missioná-
rios.

Dia: 22/5
Horário: das 8h às 17h
Local: Capela Nª Srª de 

Fátima - Rua Irmãos Ador-
nos, 285 - Tude Bastos - PG

Presidirá esse encontro a 
Irmã de Maria. Coordenação 
Diocesana: Luciano Porto 
Góis e Joana D’Arc. Asses-
sor Diocesano: Pe Antonio 
Pereira Luz.

Comunidade 
Familia de Deus

A Comunidade Família 
de Deus - Servos do Coração 
Eucarístico de Jesus convida 
para a Missa da Família, que 
passa a ser celebrada na Ca-
pela Bom Pastor.

Dia: 6 de maio, a partir 
das 19 horas.

Celebrante: Pe. Antonio  
Baldan Casal

Capela do Bom Pastor, 
Av. Ana Costa, 396 -Santos.   

Mais informações:  3019-
7953.

http://coracaosacerdotal.
wordpress.com

em que o sentido de Povo de 
Deus fica estabelecido em 
suas diversas funções.

Ser leiga e leigo é uma 
vocação que, na Igreja, Povo 
de Deus, nada mais é do que 
viver o batismo, assumindo 
o protagonismo desse cha-
mado como única resposta 
coerente que se pode dar a 
Deus, que diariamente nos 
interpela. 

Sendo continuadores da 
missão de Cristo, testemu-
nhando sua fé como mem-
bros da comunidade eclesial, 
nos sindicatos, nas associa-
ções de classe, na política, 
em todos os segmentos da 
vida social, econômica, no 
conjunto de desafi os da vida 
diária com seus aspectos 
luminosos e sombrios, indo 
além da dimensão territorial 
da Paróquia. Consiste em 
integrar toda a vida sejam 
quais forem os ambientes ou 
as atividades.

A vocação laical é, pois, 
a resposta que cristãs e cris-
tãos, conscientes de seu ba-
tismo, dão à proposta de 
Deus para a construção de 
seu Reino no aqui e agora. 
Nesse sentido, leigas e leigos 
vivem sua vocação peculiar 
de pertença à Igreja, sendo 
sal e luz, fermento na massa, 
em sua realidade concreta de 
missão específi ca na família, 

no trabalho, na sociedade. 
Seu agir, porém, precisa 
estar aliado ao estudo ou se 
correria o risco do ativismo, 
do “fazer por fazer” ou do ser-
viço ser apenas “ser visto”.

Mais do que com ações, 
evangelizam com a vida, sen-
do presença testemunhal.

Faz-se necessário que 
qualquer ação apostólica 
seja acompanhada de muita 
informação, de grande desejo 
de conhecer mais e melhor a 
vocação laical, e de forma-
ção adequada para que se 
tenha clareza quanto a que 
fronteiras do mundo Deus 
chama e envia como agentes 
transformadores.

Para se viver essa pro-
posta, também se faz ne-
cessário que conheçam os 
documentos da Igreja para 
reconhecerem sua vocação. 
Que igualmente conheçam 
a realidade com a qual são 
chamados a interagir e quais 
as exigências do Reino no 
mundo. 

Como se adverte à Igreja 
de Laodicéia (Ap 3,14-21), 
também para a vocação laical 
não se admite a temperatura 
morna, a mediocridade de 
pessoas que apenas cum-
prem preceitos. Um é, pois, 
o Povo eleito de Deus: um 
só Senhor, uma só fé, um só 
batismo (Ef 4,5).

Hora Santa na 
São Judas Tadeu 

da intimidade com o Senhor, 
deixando que Ele lhe fale e 
lhe oriente.

Taxa: R$ 70,00, incluso 
todas as refeições.

NA ESCOLA DE MARIA

Dia 28/5 - Dia de espi-
ritualidade mariana, sob a 
orientação de padre Carlos 
de Miranda Alves, pároco da 
paróquia N. Sra. Aparecida, 
Santos.

Taxa: Cr$ 30,00 (incluin-
do refeições).

Local: Associação Maria 
Imaculada - Av. Conselhei-
ro Nébias, 668-Boqueirão 
– Santos/SP,

Inscrições e Informações: 
(13) 3025-6175 das 8h às 11h 
e das 14h às 17h.

diocesedesantos.
blogspot.com

O Ministério Jovem da Paróquia S. Benedito realiza almoço no dia 29/5, a partir das 12h,  
em prol do retiro ‘Jovens Sarados 2’. Os convites custam R$ 15, e podem ser encontrados 
na Secretaria. O retiro ‘Jovens Sarados 2’ acontece de 24 a 26/6, no Centro de Formação do 
Apostolado de Santos (CEFAS). A preparação desse evento espiritual é por conta da Comu-
nidade Bethânia.

Paróquia São Benedito - Av. Afonso Pena, 350/Santos. Outras informações: Jussara (8119-
9733) ou Fabíola (9175-6568)

Jovens promovem almoço em prol de retiro
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário. 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diácono João Batista Barbosa Bueno 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

fabioesteves@curiadesantos.com.br
rute.formoso@curiadesantos.com.br

2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  de Pastoral: 
Padre Elcio Antonio Ramos 
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
Horário: 3ª - 14h30 às 16h30

Secretário Diocesano  de Pastoral: 
Padre Luiz Carlos Passos 

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefax: (13)3228-8881 

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em maio, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Arte Chico Surian

Criação de Paró-
quia: Aos 17 de feverei-
ro de 2011, Dom Jacyr 
Francisco Braido, Bispo 
Diocesano de Santos, as-
sinou o Decreto de Criação 
da Paróquia de São José 
Operário, no Bairro de Ca-
raguava, em Peruíbe/ SP. 

A Instalação da Paró-
quia se dará no dia 1º de 
maio de 2011, durante a 
Santa Missa das 8h. Na 
mesma ocasião, Dom Jacyr 
dará posse ao 1º Pároco, Pe. 
Danilo Elian Teixeira Ger-
mano, MPS, e ao 1º Vigário 
Paroquial, Pe. Márcio Alves 
Pereira, MPS, que já vêm 
atuando na Paróquia desde 
março do corrente ano.

 12/04/2011: Pe. Da-
nilo Elian Teixeira 
Germano,MPS, nome-
ado Pároco da Paróquia 
de São José Operário 
- Peruíbe/ SP. Nascido 
no dia 26/03/1976, em 
Poços de Caldas/ MG. 
Ordenação Presbiteral em 
17/10/2004.

1 2 / 0 4 / 2 0 1 1 :  P e . 
Márcio Alves Pereira, 

A coordenação diocesana 
da Campanha da Fraterni-
dade convida os agentes de 
pastorais e coordenadores 
paroquais da CF para a reu-
nião de avaliação da CF 2011, 
no dia 7 de maio, a partir das 
9h, na Casa das Pastorais So-
ciais (Rua Conselheiro João 
Alfredo, 340- Santos).

A coordenação lembra 
que é importante que os 
agentes levem os relatórios 
de avaliação, que já está nas 
paróquias.

“A presente avaliação 
tem por objetivo conhecer a 
forma ou formas pelas quais 
a Campanha da Fraterni-
dade Ecumênica 2011 foi 
vivenciada nas comunidades 
paroquiais. Este objetivo 
de avaliação visa, por sua 
vez, identifi car os principais 
avanços e dificuldades, no 
sentido de aprimorar cada 
vez mais a Campanha da Fra-
ternidade enquanto esforço 
de expressar e traduzir, na 
perspectiva evangelizadora, 
os principais problemas e 
questões de nossa sociedade 
e de nosso tempo”, explica 
Helenice Vizaco, da coorde-
nação diocesana.

ENCONTRO REGIONAL

No dia 2 de abril, a coor-
denação diocesana da CF es-
teve participando do encon-
tro regional para avaliação da 
CF, na cidade de São Carlos. 
O primeiro ponto de pauta 
foi sobre o desenvolvimento 
da CF nas dioceses. Dentre 
as muitas experiências apre-
sentadas, pode-se destacar 
as missas de aberturas da 
CF, mostra cultural, romaria 
com crianças e adolescentes, 
coletivas de imprensa, par-
ticipação em programas de 
televisão, rádio, divulgação 

Criada em 2009 na Dio-
cese de Santos, a Pastoral 
da Mulher Marginalizada 
(PMM) atua na valorização 
do papel feminino. “Traba-
lhamos com as mulheres que 
vivem ou correm risco de 
viver na prostituição, à mar-
gem da sociedade”, explica a 
coordenadora diocesana da 
PMM, Catarina Lacerda.

“Passando pelo Centro e 
pelo Porto de Santos, vemos 
com tristeza as mulheres 
que vivem nessa condição”, 
diz Catarina. Conhecendo o 
trabalho desenvolvido pela 
PMM em São Paulo, ela 
propôs a implantação dessa 
Pastoral Social na Diocese. 
Ao lado do esposo, Milton 
Lacerda, conversou com o 
assessor eclesiástico das Pas-
torais Sociais, Padre Valdeci 
João dos Santos, que acolheu 
o novo serviço pastoral.

Há mais de 45 anos fun-
dada no Brasil, a PMM tem o 
objetivo de apoiar as mulhe-
res em situação de prostitui-
ção a exercer sua cidadania, 
além de fortalecer sua auto-

PASTORAL SOCIAL

Os desafios e a missão da Pastoral das Mulheres Marginalizadas
estima e dignidade. “Quanto 
mais elas conhecem sobre 
como cuidar de sua saúde e 
de sua segurança, mais refl e-
tem querendo alcançar a feli-
cidade”, explica Catarina.

Os agentes da PMM visi-
tam semanalmente zonas de 
prostituição de Santos e pro-
curam conscientizar as mu-
lheres sobre seu valor como 
pessoa humana. “Esperamos 
que elas sejam protagonistas 
de suas vidas”, afi rma Milton 
Lacerda.

É a partir da escuta e da 
acolhida que os agentes da 
PMM procuram conscien-
tizar as mulheres. Por isso, 
os agentes distribuem car-
tilhas referentes a direitos 
humanos e serviços úteis às 
mulheres marginalizadas. 

No Natal e no Dia Inter-
nacional da Mulher também 
foram distribuídos 400 car-
tões com mensagem po-
sitivas. “Elas vinham nos 
abraçar por termos lembrado 
delas”, declara Catarina. Daí, 
cresce o respeito, a amizade e 
a confi ança entre os agentes 

e as mulheres.
Catarina e Milton pu-

deram constatar que mui-
tas mulheres que vivem na 
prostituição em Santos são 
de origem pobre, têm fi lhos, 
algumas não têm parceiros 
fi xos e vêm de outros muni-
cípios da Baixada Santista ou 
de outros lugares do Brasil. 

“Elas não têm ninguém 
em quem confiar. Elas so-
frem muito preconceito, são 

vítimas da exploração sexual 
de uma sociedade imatura”, 
ressalta Milton.

Sobre os resultados da 
PMM nacional, Catarina diz 
que “já conhecemos mulheres 
que redescobriram seu valor. 
Elas hoje procuram cursos 
para mudarem de vida”.

A PMM planeja futura-
mente realizar o primeiro 
encontro entre as mulheres 
marginalizadas.

A Comissão Diocesa-
na para o Ecumenismo e 
o Diálogo Inter-Religioso 
(CODEDIR-ST) realizará o 
Encontro Diocesano de 
Formação Ecumênica, 
no dia 21 de maio, sábado, 
das 9h às 17h, na Igreja Ima-
culado Coração de Maria, 
em Santos (Av. Ana Costa, 
74). O encontro será asses-
sorado pelo Pe. José Bizon, 
do Movimento de Fraterni-
dade Cristã (MOFIC). 

Destinado à formação de 
agentes de Diálogo Inter-
Religioso, que sejam refe-
renciais em suas paróquias, 
da aproximação, contato e 
diálogo com outras igrejas 
cristãs ou religiões, está 
aberto a todos os interessa-
dos em fazer da unidade o 
grande testemunho do se-
guimento de Jesus Cristo. 

Encontro Diocesano de Formação Ecumênica

Constante do Plano Dio-
cesano de Pastoral de San-
tos, o Encontro refletirá 
sobre os conceitos do Ecu-
menismo, a importância 
da sua ação, um pouco da 
história, além de fornecer 
pistas para efetivá-las no 
trabalho paroquial. 

As inscrições estarão 
abertas até o dia 18/05 nas 
secretarias paroquiais ou 
no Centro Diocesano de 
Pastoral.

Mais informações: 
3228-8882 - Centro Dioce-
sano de Pastoral. 

Encontro Diocesano 
de avaliação da CF 2011

em jornais, boletins e jornais, 
paroquiais e diocesanos. 
Houve ainda lançamentos 
públicos da CF nos Legislati-
vos e Executivos de muitas ci-
dades, encontros formativos 
nas comunidades, parcerias 
com secretarias do Meio 
Ambiente e de Educação, 
com Cooperativas e ONGs 
que trabalham com meio 
ambiente e o surgimento de 
novas pastorais (Ecologia). 

Foram citadas ainda ex-
periências de coleta de óleo 
de cozinha, fortalecimento 
de ecopontos, recuperação 
de nascentes e limpeza em 
córregos/riachos, envolvi-
mento de cáritas parquiais 
na formação de cooperativas, 
concurso sobre o tema da CF 
nas escolas públicas.

A Coordenação Diocesana 
da CF está em conversação 
com a Universidade Católica 
de Santos (UniSantos) para 
a formação de parcerias, es-
pecialmente para a formação 
e capacitação de agentes, 
orientação e assessoria em 
gestão de projetos, projetos 
de sustentabilidade e Econo-
mia Solidária.

Nova paróquia e nomeações
CHANCELARIA

MPS, nomeado Vigário 
Paroquial na Paróquia 
de São José Operário 
- Peruíbe/ SP. Nascido 
no dia 17/03/1954, em 
Passo Fundo/ MG. Or-
denação Presbiteral em 
17/10/2004. 

25/03/2011: Pe. Guil-
lermo Alveiro Gallo 
Gallo, da Arquidiocese 
de Brasília, recebeu Uso 
de Ordens na Diocese de 
Santos, enquanto aqui 
estiver trabalhando como 
Missionário Intinerante 
com o Caminho Neoca-
tecumenal. Nascido aos 
24/10/1970 na Colômbia. 
Ordenação Presbiteral em 
30/11/1996.

29/03/2011: Diácono 
Permanente João de 
Deus Neto, da Diocese 
de Campo Limpo, recebeu 
Uso de Ordens para exer-
cer o Ministério Diaconal 
na Paróquia de Nossa Se-
nhora Aparecida - Mon-
gaguá/ SP. Nascido aos 
06/08/1942, em Arapira-
ca/ AL. Ordenação Diaco-
nal em 26/12/2004.

No dia 18 de abril, cerca 
de 150 caminhoneiros que 
atuam na Baixada Santista 
realizaram uma carreata 
pela Avenida Perimental, 
em Santos. A concentração 
foi realizada próximo ao 
estacionamento dos bondes 
municipais, que fi ca ao lado 
da Igreja do Valongo. Antes 
da saída, os caminhoneiros 
receberam a bênção de Frei 
André Becker, OFM, reitor do 
Santuário de Santo Antonio 
do Valongo, que relacionou 
o movimento com o tema da 
Campanha da Fraternidade 
deste ano - Fraternidade e a 
Vida no Planeta - tendo, em 
vista que os caminhoneiros 
estão reivindicando, dentre 
outras coisas, subsídios do 
governo federal para a reno-
vação das frotas. 

“Quanto mais antigos os 
caminhões, mais poluentes 
emitem no meio ambiente. E 
isso representa um problema 
sério para todos nós”, lem-
brou o religioso. “Por isso, 
essa é uma reivindicação 
justa. Além disso, estamos fa-

Centro 1 apoia manifestação
de caminhoneiros em Santos

Jornada de Estudos 
Pastorais para Leigos

Tema: Plano Diretor 
da Cidade de Santos (A cidade que 

temos e a cidade que queremos)
Palestrante: Prof. Lenimar Rios

Dia: 26 de maio, às 20 horas - Colégio 
Stella Maris -Av. Conselheiro Nébias, 

711 - Boqueirão-Santos. 

Organização: CODILEI

O Movimento de Frater-
nidade de Igrejas Cristãs da 
Baixada Santista (MOFIC-BS) 
convida para as celebrações 
ecumênicas que farão parte 
da Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos de 2011 
na região, de 5 a 12 de junho.

O tema deste ano é “Eles 
eram assíduos ao ensina-
mento dos apóstolos e à co-
munhão fraterna, à fração do 
pão e às orações” (At 2,42), 
que é um chamado às origens 
da Igreja em Jerusalém, à 
inspiração e renovação; uma 
volta ao essencial da fé e ao 
relembrar o tempo em que a 
Igreja ainda era una.

Nos encontros ecumê-
nicos deste ano, todos são 
chamados a meditar sobre a 
importância dos ensinamen-
tos dos apóstolos e das ações 
que os unem no seguimento 

Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos
de Jesus Cristo. 

Os cristãos de Jerusa-
lém convidam suas irmãs 
e irmãos do mundo inteiro 
a se unir a eles em oração 
enquanto trabalham pela jus-
tiça, paz e prosperidade para 
todos os povos da terra.
PROGRAMAÇÃO

Na Baixada Santista, a 
abertura da Semana de Ora-
ção pela Unidade dos Cris-
tãos 2011 será no dia 6 de 
junho, às 19h30, na Igreja 
Episcopal Anglicana do Bra-
sil (IEAB, em Santos.

Dia 8 - 19h30 - Igreja 
Evangélica Luterana do Bra-
sil (IELB), em São Vicente;

Dia 10 - 19h - Igreja Matriz 
de Santana, em Itanhaém.

Mais informações: mo-
fi c.baixadasantista@yahoo.
com.br

lando de melhores condições 
de trabalho e de vida para o 
caminhoneiro”, completou.

Segundo Fredy, diretor do 
Sindicato dos Transportado-
res Rodoviários Autônomos 
de Bens da Baixada Santista 
e Vale do Ribeira - Sindicam, 
que organizou o movimento, 
“este evento está sendo rea-
lizado com muito sacrifício e 
sem nenhum apoio, exceto o 
da Diocese de Santos. Nosso 
objetivo é sensibilizar a socie-
dade e as autoridades para a 
realidade dos caminhoneiros 
autônomos, pois, de modo 
geral, nosso instrumento de 
trabalho ultrapassa vinte cinco 
anos de vida, os caminhões es-
tão obsoletos, poluem cerca de 
dez vezes mais que um similar 
moderno, além de consumir o 
dobro em combustível. Com o 
subsídio, a frota seria renova-
da, signifi cando melhoria para 
os trabalhadores e os antigos 
poderiam ser entregues para 
desmanche”.

(Colaboração: Edmir 
Santos Nascimento/Pastoral 
Social Diocese de Santos).

Edmir Nascimento

Nascimento
6 - Pe. José Tadeu 

Aguiar, CSS 

10 - Diác. Antônio José 
dos Santos. 

19 - Diác. Ronaldo Ronil 
da Silva Jr. 

20 Pe. Carlos de Miranda 
Alves

20 - Diác. Luiz Felix Me-
deiros

28 - Fr. Silvio Tadeu Mas-
carenhas, OFM

Ordenação

1 -Pe.  Antônio Paulo 
Ferreira de Castilho

22 - Pe. Gonçalo João 
Domingos 

Acesse:
http://diocesdesantos.blogspot.com
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Páscoa do Senhor Jesus: a resposta da vida sobre a morte
Fotos Chico Surian/Acervo paróquias

As celebrações da Semana 
Santa na Diocese de Santos (17 
a 24/4) foram marcadas por 
momentos de profundo recolhi-
mento, oração e reconciliação, 
em que os fiéis puderam viver 
com Cristo, passo a passo, os 
mistérios de sua paixão, morte 
e ressurreição.

As celebrações na Catedral 
de Santos foram presididas por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano, e reuniu fiéis e 
sacerdotes de várias comunida-
des. Em todas as comunidades 
das nove cidades que fazem par-
te da Diocese de Santos, os fiéis 
também celebraram com Jesus 
o caminho doloroso da entrega 
na cruz até a celebração glorio-
sa da festa da Ressurreição, no 
domingo de Páscoa.

No Domingo de Ramos (17), 
os fiéis caminham com Jesus em 
sua entrada em Jerusalém, na 
procissão de Ramos. O Evan-
gelho do dia é uma síntese dos 
acontecimentos que irão se suce-
der durante toda a Semana.

Iniciando o Tríduo Pascal, 
na quinta-feira (21) pela manhã, 
a Igreja Diocesana, reunida ao 
redor do seu bispo na Catedral, 
celebrou a missa dos Santos Óle-
os, em que foram abençoados os 
óleos do Crisma, dos Catecúme-
nos e dos Enfermos. 

Estes óleos serão utilizados 
para os sacramentos do Batismo, 
da Confirmação, das ordenações 
sacerdotais e episcopais e para a 
Unção dos Enfermos.

Durante a Missa Crismal, 
também na quinta pela manhã, 
aconteceu a renovação das pro-
messas sacedotais, onde cada 
sacerdote, renovou os compro-

missos que assumiu no dia de 
sua ordenação, para ser total-
mente consagrado a Cristo, no 
exercício do sagrado ministério 
ao serviço dos irmãos.

Na quinta-feira à noite, a 
comunidade celebrou a memória 
da última ceia, na qual Jesus ins-
tituiu o memorial de sua páscoa. 
No Cenáculo, Jesus, verdadeiro 
cordeiro pascal, ofereceu a si 
mesmo pela nossa salvação.

Ao abençoar o pão e o vinho,  
instituindo a Eucaristia, Ele 
manifestou a intenção de per-
petuar sua presença no meio dos 
seus discípulos e os constituiu 
ministros deste sacramento de 
salvação.

Nesta celebração, Jesus 
também lavou os pés dos seus 
discípulos, convidando-os ao 
amor mútuo, a exemplo do que 
estava fazendo, dando a vida 
por eles. Repetindo este gesto 
na liturgia, também nós somos 
chamados a dar testemunho 
do nosso Redentor com nossos 

atos cotidianos de amor, justiça 
e solidariedade.

Depois da celebração, a co-
munidade é convidada a per-
manecer em vigília de oração 
junto ao mestre sofredor no 
Getsemani.

Na Sexta-feira Santa (22), a 
comunidade celebrou a memória 
da paixão e morte do senhor. 
Ao adorar Jesus crucificado, os 
cristãos participam de seus so-
frimentos, também com gestos 
de penitência e jejum. Dirigindo 
o olhar Àquele que foi transpas-
sado, os cristãos podem beber 
do seu coração partido, do qual 
emana sangue e água, como de 
uma fonte viva. 

No Sábado Santo (23), foi 
celebrada a solene Vgília Pascal, 
na qual os cristãos receberam o 
alegre anúncio da ressurreição 
de Cristo, sua vitória definitiva 
sobre a morte, que nos convida 
a sermos mulheres e homens 
novos, na vida em Cristo. Mis-
tério celebrado com grande 
alegria na missa do Domingo de 
Páscoa (24). 

Dom Jacyr Franciso Braido 
relembrou a todos, em cada 
homilia deste Semana Santa, 
os critérios que levaram Jesus a 
empreender esta missão. “Não 
há outro motivo, a não ser a fir-
me vontade de Jesus de amar o 
Pai, de ser fiel a sua vontade, ao 
seu projeto. E a firme decisão de 
corresponder a esse amor O fez 
abraçar esta jornada de paixão, 
de dor e de sofrimento por amor 
à humanidade. E que, a exemplo 
de Jesus, também nós, assuma-
mos em nossa vida, a vontade de 
Deus, por mais insondável que 
possa parecer”, ressaltou.

Missa de Páscoa - Comunidade 
Pantokrator, em Santos.

Procissão do Senhor dos Passos 
e N. Sra. das Dores - Santos

Missa da Alvorada - Igreja de 
Nossa Sra. do Sion - Itanhaém

Encenação da Paixão - Par. N. 
Sra. Perpétuo Socorro - SV

Encenação sobre a CF - Paró-
quia S. Benedito - Santos

Celebração da Vigília Pascal - Coração de Maria - Santos

Vigília Pascal/Batismo - Basílica do Embaré - Santos

Domingo de Páscoa - N. Sra. do Rosário de Pompéia - Santos

Celebração da Paixão - Catedral 
- Santos

Encenação da Paixão - Com. Pasio Domini - Praia Grande

Encenação da Paixão - Par. N. Sra. Perpétuo Socorro - SV

Celebração da Cruz - Ig. N. Sra. de Sion - Itanhaém

Celebração da Cruz - Par. Santo Antonio - Praia Grande

Procissão do Senhor Morto - Par. Região Centro 1 - Santos

Esq.: Missa da Santa  Ceia - Morrinhos - Guarujá; Lavapés - Par.  
Senhor dos Passos - Santos.

Celebração do Lavapés - Par. N. Sra. das Graças - SV

Procissão de Ramos - Par. Santa Margarida Maria - Santos

Procissão de Ramos - Par. São Paulo Apóstolo - Santos

Procissão de Ramos - Par. N. Sra. Aparecida - Santos

Encenação da Via-Sacra nas escadarias do Monte Serrat. No alto do monte, Maria recebe nos braços 
seu filho morto. Ao terceiro dia, Jesus ressuscitará para a vida, anunciando a vitória do amor 

O desejo da criança projeta 
desafios para a comunida-
de renovada pela vitória 

de Cristo sobre a morte, na 
festa da Páscoa
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Beatificação de João Paulo II leva mais de 1 milhão de fiéis à Praça S. Pedro

Fotos Divulgação/CNBB
Mais de um milhão de pes-

soas participaram em Roma, no 
dia 1º de maio, da beatificação de 
João Paulo II, uma das maiores 
da história da Igreja. O evento 
histórico não tem precedente, 
já que nos últimos mil anos ne-
nhum papa proclamou seu ante-
cessor como beato. A celebração 
ganhou destaque especial tam-
bém por ser o Domingo da Divi-
na Misericórdia, festa criada por 
João Paulo II, particularmente 
devoto e ligado à santa polonesa 
Faustina Kowalska, religiosa 
falecida em 1938 e canonizada 
pelo próprio João Paulo II, em 
30 de abril de 2000.

A data escolhida para a bea-
tificação é a celebração litúrgica 
mais próxima da morte de João 
Paulo II (2/4/2005), que faleceu 
na véspera da festa da Divina 
Misericórdia em 2005, cele-
brada anualmente no primeiro 
domingo depois da Páscoa.

A cerimônia começou com 
o pedido formal de beatifica-
ção feito pelo cardeal Agostino 
Vallini, vigário-geral do papa 
para a diocese de Roma, que 
leu também a biografia de João 
Paulo II. Ao seu lado, estava o 
postulador da causa, monsenhor 
Sławomir Oder.

Em seguida, Bento XVI re-
citou fórmula de beatificação 
em latim, fazendo o anúncio 
da data da festa litúrgica em 22 
de outubro, (dia da primeira 
missa de seu pontificado) e foi 
mostrada uma grande foto que 
retrata Karol Wojtyla, em 1995. 
A partir daquele momento, a 
Igreja católica ganhou um novo 
beato: o bem-aventurado João 
Paulo II.

“Hoje diante dos nossos 
olhos brilha, na plena luz de 
Cristo ressuscitado, a amada e 
venerada figura de João Paulo II. 
Hoje, o seu nome junta-se à série 
dos Santos e Beatos que ele mes-
mo proclamou durante os seus 
quase 27 anos de pontificado, 
lembrando com vigor a vocação 
universal à medida alta da vida 
cristã, à santidade”.

Um interminável aplauso, 
comoção, lágrimas nos olhos de 
fieis de todas as idades, cantos e 
abraços inundaram a Praça, que 
explodiu de alegria.

Irmã Tobiana, uma das mais 
próximas colaboradoras de João 
Paulo II, e Irmã Marie Simon 
Pierre, a religiosa francesa que 
recebeu a graça por sua inter-
cessão e foi curada do mal de 
Parkinson, levaram as relíquias 
ao altar: uma pequena ampola 
contendo o sangue do beato João 
Paulo II. 

“João Paulo II era reconhe-
cidamente um líder mundial, 
um líder da Igreja que teve in-
fluência muito forte nos rumos 
que a Igreja tomou nas últimas 
décadas. Também o momento de 
sua longa enfermidade, a forma 
edificante e exemplar como ele 
enfrentou esta enfermidade: ele 
não se retraiu, continuou fazen-
do tudo aquilo que era possível, 
mesmo sofrendo visivelmente. 
Isto gerou no povo comoção, 
um sentimento de admiração 
pela forma como enfrentou a 
enfermidade e no momento 
decisivo de sua morte. Ele era 
naturalmente querido pelo povo, 

se dava muito bem com as mul-
tidões, com a juventude. Por 
isso, sua morte gerou grande co-
moção no mundo católico, mas 
não só, e isso levou as pessoas 
a fazerem este pedido na Praça 
São Pedro. Ache que refletia o 
que era o ‘sentir’ da Igreja: esta-
mos diante de um homem santo, 
alguém que viveu o significado 
da santidade profundamente”, 
disse o representante da Confe-
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) na beatificação de 
João Paulo II, cardeal dom Odilo 
Pedro Scherer.

VIGÍLIA

A vigília do dia 30/4, no Cir-
co Máximo, em Roma, presidida 
pelo Cardeal Agostino Vallini, 
vigário-geral para a diocese de 
Roma, teve o testemunho de três 
pessoas estreitamente ligadas 
a João Paulo II: a protagonista 
do milagre que permitiu a be-
atificação, a religiosa francesa 
Marie Simon Pierre, curada do 
mal de Parkinson; o ex-diretor 
da Sala de Imprensa da Santa 
Sé, Joaquín Navarro-Valls, e o 
Cardeal Stanislaw Dziwisz, que 
foi secretário pessoal de João 
Paulo II por mais de 40 anos.

Na primeira parte foi proje-
tado um vídeo focado principal-
mente nos meses finais da vida 
de João Paulo II, quando o mal 
de Parkinson tornou-o impossi-
bilitado de falar ou caminhar.

A segunda parte do evento 
começou com palavras do Car-
deal Vallini, que apresentou de 
modo sintético a personalidade 
espiritual e pastoral do beato.

(Fonte: cnbb.org.br)

O PAPA E A  
DIOCESE DE SANTOS

Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos, que, 
por inúmeras vezes, por razões 
de ofício ou pessoais esteve com o 
então Papa João Paulo II, fala com 
carinho e emoção dessa convivên-
cia: “O que mais me comove quan-
do lembro de João Paulo II era 
a sua simplicidade no trato com 
as pessoas. Ele era muito gentil, 
acessível, generoso. Um homem 
de fácil diálogo. Sempre que po-
dia, ele nos convidava para estar 
com ele. Eu acho que isso trazia 
um rosto humano para a Igreja 
que as multidões entendiam com 
muita facilidade. E esse era o jei-
to mais fácil de levar as pessoas 
para Deus, pois a multidão se 
encantava com seu testemunho 
de simplicidade, de acolhimento. 
E nessa simplicidade ele dava tes-
temunho de fé no Deus de amor, 
de esperança, de vida.”

O Papa João Paulo II tam-
bém estará presente para sem-
pre na história da Diocese de 
Santos pela canonização de 
Santa Bakhita: a cura inesperada 
da doença crônica da Senhora 
Eva da Costa, nascida em Igua-
pe-SP, aconteceria em Santos, 
no dia 27 de maio do 1992, dez 
dias após a sua beatificação, e 
foi reconhecido oficialmente 
pela Igreja como milagre por sua 
intercessão. O Papa João Paulo 
II a proclamou santa em 1º de 
outubro de 2000.

NÚMEROS DO PONTIFICADO

O Papa João Paulo II foi elei-
to em 16 de Outubro de 1978. Em 

Exposição apresenta história dos títulos de N. Senhora

22 de Outubro deu inicio ao seu 
ministério de Pastor Universal 
da Igreja. Realizou 146 visitas 
pastorais na Itália e, como bispo 
de Roma, visitou 317 das atuais 
332 paróquias romanas. As 
viagens apostólicas pelo mundo 
foram 104. Entre os seus princi-
pais documentos, contam-se 14 
Encíclicas, 15 Exortações Apos-
tólicas, 11 Constituições Apostó-
licas e 45 Cartas Apostólicas. O 
Papa João Paulo II celebrou 147 
ritos de Beatificação – nos quais 
proclamou 1338 Beatos – e 51 
Canonizações, com um total de 
482 Santos. 

O PAPA NO BRASIL

1980 - Chegou em Brasília 
em 30 de junho de 1980. Era 
a sétima visita apostólica fora 
da Itália. Visitou 13 cidades em 
12 dias; reuniu 500 mil pessoas 
em missa campal no Aterro do 
Flamengo; levou 150 mil pessoas 
a uma missa no Maracanã; doou 
o anel pontifício à Favela do 
Vidigal e foi recebido por 250 
mil pessoas na Basílica de N.S. 

Aparecida.
1991 - Visitou 7 cidades em 8 

dias. Falou para 100 mil pessoas 
no Congresso Eucarístico Nacio-
nal, em Natal, e rezou missa na 
Esplanada dos Ministérios, em 
Brasília.

Em Florianópolis, atraiu 60 
mil fiéis para a cerimônia de 
beatificação de Madre Paulina 
do Coração de Jesus Agonizante, 
que ele mesmo canonizaria em 
maio de 2002.

Em 1985, João Paulo II 
esteve em Aparecida do Norte. 
Na conclusão do XI Congresso 
Eucarístico Nacional.

1997 - Ficou apenas na cida-
de do Rio de Janeiro durante 4 
dias, onde celebrou o 2º Encon-
tro Mundial do Papa com as Fa-
mílias, que reuniu 2.500 pessoas 
no Riocentro, representantes 
de 190 delegações de 76 países; 
participou da Festa do Teste-
munho para 115 mil pessoas no 
Maracanã e rezou missa campal 
para 2 milhões de pessoas no 
Aterro do Flamengo.

Pelo segundo ano consecu-
tivo, a comunidade da paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, em 
Santos, realiza a exposição 
“Nossa Senhora e seus títulos 
gloriosos”, na área de eventos 
da paróquia. A Exposição foi 
inaugurada no último dia 30 
de abril (foto maior) e estará 
aberta à visitação durante todo 
o mês de maio.

“Esta é uma forma de 
homenagear Nossa Senhora, 
neste mês de Maio, que é 
conhecida no mundo todo 
com diferentes títulos. E esses 
títulos estão relacionados com 
algum evento ou aspecto da 
cultura local, onde é cultuada. 
Por isso, é importante conhe-
cer esses diferentes aspectos 
da vida de Nossa Senhora 
para que possamos também 
hoje, no nosso contexto, en-
tender a mensagem e o tes-
temunho de vida de Maria, 
que é sempre atual”, explica 
o pároco da Aparecida, pe. 
Carlos de Miranda Alves. 

A exposição, organizada 
pelas pastorais, conta com 
cerca de 30 imagens ou qua-
dros que contam a história da 
devoção e a oração relaciona-
da a um dos títulos de Maria.

Fotos Chico Surian

Algumas das imagens da exposição:
1 - N. Sra. de Jerusalém. 2 - N. 

Sra. dos Navegantes. 3 - N. Sra. de 
Copacabana. 4 - N. Sra. de Loreto

1 2 3
4

Ampliada da PJ aborda 
compromisso cristão e social

Na manhã de 1º de maio, 
ocorreu a 2ª reunião Ampliada 
Diocesana da Pastoral da Ju-
ventude (PJ), na Paróquia Ima-
culado Coração de Maria. Além 
dos coordenadores, secretários 
e assessores de grupos de jo-
vens, também participaram 
do encontro a Coordenação 
Diocesana do Treinamento de 
Liderança Cristã (TLC), Pasto-
ral da Juventude Scalabriniana 
(Juves) e participantes da Jor-
nada Mundial da Juventude 
(JMJ-2011).

Na espiritualidade inicial, 
os 20 participantes partilha-
ram sobre o compromisso 
constante do jovem com Cris-
to. “Como envolver a juven-
tude católica de forma efetiva 
nas políticas públicas” foi o 
tema desenvolvido na palestra 
do Conselheiro Nacional da 
Juventude, Fabrício Lopes da 
Silva. “Não podemos esperar 
pela decisão de outros. Cabe 
a nós, jovens, também discu-
tirmos sobre política”, afirma 
Fabrício. 

Entre os principais desa-
fios da política regional, foi 
destacado os problemas no 
transporte. “Conhecemos jo-
vem de Cubatão que trabalha 
em São Vicente, estuda em 
Santos, namora uma pessoa 
de Praia Grande e, às vezes, 
sai com os amigos de Guarujá. 
Quanto tempo demoramos 
pra transitar nesses lugares?”, 
questiona o Conselheiro.

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

Atividades pastorais tam-
bém foram discutidas em 
grupos. Definiu-se no crono-

grama diocesano da PJ: Curso 
de Lideranças (24 a 26/6), 
um evento bíblico-vocacional 
despertando o jovem para o 
protagonismo cristão (4/9), 
Gincana da Juventude (25/9), 
Dia Nacional da Juventude 
(23/10) e Assembleia Forma-
tiva (dezembro).

A PJ Diocesana ainda pla-
neja até o fim do ano ativar 
o Programa de Ação Social 
Jovem (PAS-Jovem). Em ela-
boração, o projeto consiste 
em uma rede de cadastro de 
jovens à procura de emprego, 
estudos ou moradia. Também 
planeja-se desde maio as Mis-
sões Diocesanas da Juventude 
em 2012, com o intuito de 
cativar a juventude de Santos, 
Itanhaém e Peruíbe.

DDFS REGIONAIS

Durante o tempo quares-
mal, Coordenações Regionais 
da PJ (Corejuv) realizaram 
Dias De Formação (DDF), reu-
nindo grupos de jovens para 
aprofundarem o tema da Cam-
panha da Fraternidade 2011. 
Ao todo, mais de 200 jovens 
participaram desses eventos 
formativos, que ocorreram 
no Centro 1, Orla, Guarujá e 
Vicente de Carvalho.

Nesses eventos, houve a par-
ticipação de Élio Lopes dos San-
tos e Fábio Alexandre Nunes, 
respectivamente Secretários de 
Meio Ambiente (SEMAM) de 
Guarujá e Santos. “Foi muito 
importante para nós, jovens, 
poder contar com a SEMAM 
em nosso DDF”, agradeceu o 
coordenador regional da Centro 
1, Leonardo Felício.

Lincoln Spada

Jovens começam a preparar missões para 2012

A Coordenação Diocesana 
da Pastoral da Juventude 
(Codijuv) realizou encontro 
com os seminaristas diocesa-
nos na manhã de 9 de abril. 
O bate-papo ocorreu no Se-
minário Diocesano São José 
e foi incentivado pelos padres 
Francisco Salamanca e Isac 
Canreiro, respectivamente 
reitor e vice-reitor.

O encontro foi sugerido 
por alguns seminaristas para 
que pudessem conversar so-
bre como melhor assessorar 
grupos de jovens, já que 13 dos 
18 seminaristas fazem estágios 
pastorais junto a juventude.  

“Esperemos que seja o início 
de uma união de esforços para 
que possamos colaborar mais 
e melhor na evangelização da 
juventude”, afirma o semina-
rista Marcelo Azevedo Centini 
Verrengia.

Durante a manhã foram 
abordados conceitos referen-
tes à cultura jovem, à PJ e 
ao Documento 85 da CNBB 
(Evangelização da Juventude). 
“É muito importante essa inte-
ração entre a PJ e o Seminário. 
Creio que foi a primeira vez 
que tivemos esse diálogo”, diz 
o Assessor Diocesano da Codi-
juv, Fernando Diegues.

Codijuv realiza encontro com seminaristas

No dia 28 de maio, das 8h 
às 16h, acontece no Colégio 
Stella Maris, em Santos, o 1º 
Fórum Diocesano de Cultura.

O evento é uma relização 
do Setor de Cultura da Dio-
cese de Santos e tem como 
tema “Cristo é a Nossa Iden-
tidade”.

Além de promover o deba-
te cultural, o evento pretende 
criar nas paróquias a Pastoral 
da Cultura, uma rede que 
integre os grupos de teatro, 

Vem aí o 1º Fórum Diocesano de Cultura
dança e música já existentes 
nas comunidades. 

Durante o encontro, tam-
bém serão realizadas apresen-
tações e oficinas, e exposição 
fotográfica sobre atividades 
artísticas na  Diocese. 

Inscrições: As inscrições 
custam R$10,00 e podem ser 
feitas no Centro Pastoral Dio-
cesano (3228-8882).

Outras informações: Lin-
coln Spada (3239-7322/8145-
8932).

Acima: Multidão de 
fiéis confirma testemu-

nho de santidade do 
Papa João Paulo II.

Abaixo: Dom Davi 
Picão (então bispo 

emérito) e Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo 
diocesano, durante visi-
ta ad limina, conversam 
com o Papa João Paulo 

II. “Era o homem do 
diálogo”, diz D. Jacyr.



EDUCAÇÃO EducaçãoPresença Diocesana8 Maio/2011

Alberto Ferreira/UniSantos

Liceu Prepara homenagem a N. Senhora e às mães
Membros do Conselho Científico e dos comitês
de pesquisa da UniSantos tomam posse

Liceu Santista

Assessoria de Comunicação
Para comemorar o mês de 

Maria e de todas as mães, o 
Liceu Santista prepara uma 
programação especial  que 
envolve toda a comunidade. 
No sábado, 7 de maio, a escola 
prepara uma grande festa para 
comemorar o Dia das Mães. 
Música, artes, poesia... muitas 
serão as manifestações de amor 
e carinho escolhidas pelos alunos 
da Educação Infantil e do 1º ao 
5º ano do Ensino Fundamental 
para as homenageadas. 

Simultaneamente à festa 
das mães, acontece a 16ª Feira 
Comunitária de Habilidades. O 
evento, realizado das 9h às 13h e 
com entrada gratuita, reúne pais, 
alunos, professores e funcionários 
da escola que têm a oportunidade 
de divulgar seus produtos e 
serviços a um maior número de 
pessoas. Os visitantes encontram 
muitas opções de presentes para 
o Dia das Mães, como roupas e 
acessórios, artesanatos, bijuterias, 
cosméticos, doces e salgados.

Durante todo o mês de 
maio, sempre às 17 horas, a 
Pastoral do Liceu Santista fará 
um momento de reflexão e 
oração em louvor a Maria, com 
a presença de pais, alunos, 
funcionários e professores. Além 
disso, como tradicionalmente 
acontece, muitas imagens de 
Nossa Senhora serão enviadas 
para a casa das famílias que se 
inscreveram para recebê-las, 
também como forma de louvar 
a Mãe de Deus. 

Todas as dependências do 
Liceu Santista também terão a 
oportunidade de receber a visita da 
Santíssima. A imagem percorrerá 
os ambientes administrativos 
e salas de aulas, recebendo 
homenagens dos professores e 
funcionários da instituição. 

MOSTRA DE ARTES

A  4ª Mostra de Artes da 
Educação Infantil também integra 
a programação de maio. No dia 28 
os espaços do Liceu Santista são 
tomados por trabalhos de colagem, 
pintura, desenho e modelagem 
produzidos pelas crianças ao longo 
do primeiro semestre, na área 
de Linguagem (Artes Visuais). A 
exposição premia uma importante 
fase da vida das crianças: a 
descoberta e o entendimento do 
mundo em que vivem.

RECICLAGEM

A partir de maio, toda a 
comunidade escolar do Liceu 
Santista estará envolvida num 
projeto de reciclagem de materiais. 
Todos os espaços comuns da 
escola, das salas de aula à área 
administrativa, terão um coletor 
especial para o recebimento de 
papel e alumínio. Um concurso 
realizado com os estudantes 

escolherá o nome e o mascote do 
projeto, que serão utilizados em 
todo o material de divulgação.

M a i s  d o  q u e  a p e n a s 
contribuir com o meio ambiente 
e com o desenvolvimento sus-
tentável, levando em conta o 
tema trabalhado na CF 2011, 
“Fraternidade e a Vida no 
Planeta”, a proposta é cons-
cientizar alunos, professores e 
funcionários de que essa ação 
também ajuda a melhorar a vida 
de famílias que tiram o sustento 
da reciclagem, como é o caso dos 
catadores de lixo limpo.

Celebração Pascal reconta 
a criação do mundo 
e a vida no planeta

B a s e a d a  n a  C F  2 0 1 1 , 
“Fraternidade e a Vida no 
Planeta”, a Celebração Pascal 
do Liceu Santista, realizada no 
sábado, 16 de abril, recontou 
a  c r i a ç ã o  d o  m u n d o  e  a 
responsabilidade que temos de 
cuidar e de zelar pelo ambiente em 
que vivemos e compartilhamos 
com nossos irmãos. A Páscoa 
é um momento de celebrar 
a ressurreição de Cristo e de 
refl etir sobre nossas ações, daí 
a importância do envolvimento 
de todos e de cada um pelo bem 
do planeta. O evento reuniu 
alunos, familiares, professores 
e funcionários da escola, que 
também acompanharam a 
encenação da Paixão de Cristo.

Alunos da Educação Infantil 
aos Ensinos Fundamental e 
Médio foram os protagonistas do 
espetáculo da criação do mundo. 
A separação do céu e da terra, 
da luz e da sombra, a criação da 
fauna e da fl ora e, fi nalmente, 
do homem e da mulher foram 
dramatizados pelos estudantes, 
bem como os pecados capitais 

que deram início às desavenças 
entre as pessoas.

“Celebrar a Páscoa, para nós, 
cristãos, é dar-nos um tempo de 
recolhimento, de reflexão. Da 
mesma forma que comemoramos 
a ressurreição de Jesus, a 
vitória da vida sobre a morte, 
também precisamos buscar a 
transformação do nosso modo de 
olhar e de cuidar do mundo em 
que vivemos. O planeta que vamos 
deixar para nossos fi lhos e netos é 
nossa responsabilidade”, afi rma o 
coordenador de Pastoral do Liceu 
Santista e organizador do evento, 
Sérgio Pereira Nogueira Júnior.

EXPOSIÇÃO

As famílias que compare-
ceram ao Liceu Santista para 
assistir à Celebração Pascal 
tiveram a oportunidade de 
apreciar maquetes e cartazes 
produidos por alunos do Ensino 
Fundamental sobre a Campanha 
da Fraternidade. As peças foram 
criadas durante as aulas de 
Ensino Religioso e serviram 
de base para a  discussão 
sobre o papel de cada um na 
preservação do meio ambiente 
e na busca por um mundo mais 
justo e solidário.  

CHOCOLATE

Representantes do Fundo 
Social de Solidariedade de Santos 
e do Projeto Anjos do Senhor 
estiveram no Liceu Santista para 
receber os ovos de páscoa e as 
caixas de bombons arrecadadas 
em campanha realizada na 
escola pela Pastoral. Também 
as creches assistidas pelo Liceu, 
Mundo da Criança e Instituto 
São José, foram agraciadas com 
os chocolates ofertados pela 
comunidade. No total, foram 
cerca de 1000 doações entre 
ovos e bombons, que ajudaram 
a fazer mais doce a Páscoa de 
centenas de crianças.

Homenagem a N. Senhora acontece no dia 7 de maio

Um marco na articulação 
de um grupo de áreas diver-
sas. Assim o reitor, professor 
mestre Marcos Medina Leite, 
definiu a posse dos mem-
bros do Conselho Científi co 
e Tecnológico e os comitês 
científi cos de área do Insti-
tuto de Pesquisas Científi cas 
e Tecnológicas (Ipeci) da 
UniSantos, além dos repre-
sentantes dos comitês de 
Ética em Pesquisa e Iniciação 
Científi ca. Realizada no dia 8 
de abril, no Campus Dom Idí-
lio José Soares, a cerimônia 
contou a presença dos pró-
reitores Roseane Marques 
da Graça Lopes (acadêmica), 
Mariângela Mendes Lomba 
Pinho (administrativa) e 
Cláudio José dos Santos (co-
munitário).

Diretor do Ipeci, o pro-
fessor doutor Sérgio Olavo 
Pinto da Costa saudou a 
nova equipe de trabalho e 
destacou a importância da 
pesquisa na Universida-
de, visando o intercâmbio 
com instituições nacionais 
e estrangeiras. Lembran-
do a história da pesquisa 
na Universidade, o reitor 
explicou o objetivo da rees-
truturação: “É fundamental 
reconhecermos a caminhada 
histórica que representa o 
segmento da pesquisa den-
tro da UniSantos. Há uma 
preocupação muito grande 
em recolher e articular as 
competências em torno das 
iniciativas de pesquisa que 
contribuirão para a melhoria 
contínua do nosso ensino 
e das nossas atividades de 
extensão”.

Durante a cerimônia, foi 
apresentada a nova logo-
marca do Ipeci, remetendo 
a uma nova ação coletiva da 
pesquisa, um desafi o para a 
direção e os novos membros 
do instituto, na organização, 

estímulo à pesquisa e de-
senvolvimento de uma nova 
dinâmica de funcionamento, 
que possa contribuir para o 
desenvolvimento da comu-
nidade científi ca.

ANP
Dentro desta nova política 

de pesquisa na instituição, 
o Ipeci já começa a colher 
bons frutos. Prova disso foi o 
credenciamento da Universi-
dade junto à Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), au-
tarquia federal, vinculado ao 
Ministério de Minas e Ener-
gia. O credenciamento foi di-
vulgado, no dia 13 de janeiro, 
pelo Diário Ofi cial da União. 
Apenas 37 instituições no País 
estão credenciadas, sendo 
que 17 são universidades. No 
Estado de São Paulo, somente 
quatro instituições de ensino 
estão credenciadas.

A UniSantos está apta 
para executar atividades de 
pesquisa nas áreas de De-
senvolvimento de produto e 
engenharia de processos e 
Desenvolvimento de produ-

tos e processos para monito-
ração, manejo e conservação 
do meio ambiente.

Direito é destaque 
em concurso do 
Ministério Público

Novamente, alunos da 
Faculdade de Direito são 
destaque em concurso para 
estágio. Desta vez, o índice de 
aprovados chegou a 65%. Dos 
91 estudantes aprovados no 
16º Concurso do Ministério 
Público Estadual para Es-
tagiários - Área Regional de 
Santos, 59 são alunos da Uni-
Santos. O resultado é mais do 
que expressivo, pois entre os 
10 primeiros colocados, 8 são 
da UniSantos, incluindo duas 
alunas que ainda estão no 5º 
semestre.

 No último concurso para 
estágio do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da Segunda 
Região, no início do ano, a 
UNISANTOS também obteve 
destaque. Dos 51 candidatos 
classifi cados, 34 eram alunos 
da Faculdade de Direito.

UniSantos preocupa-se em recolher e articular as 
competências em torno das iniciativas de pesquisa

No dia 27 de abril a Co-
missão para Animação Bí-
blico-Catequética (AB-C), 
da Diocese de Santos, fez 
sua reunião mensal na Cúria 
Diocesana. Neste dia, na 
Espiritualidade Inicial foi uti-
lizada a “Narração da Morte 
do Bem-aventurado César de 
Bus” porque os catequistas 
estavam comemorando o 
aniversário da sua Beatifi-
cação, realizada pelo Papa 
Paulo VI no dia 27 de abril 
de 1975. O Bem-aventurado 
César de Bus é o Padroeiro 
dos Catequistas.

Padre Luís Gonzaga Boli-
nelli, que é padre Doutrinário 
e Assessor Diocesano da AB-

Comissão AB-C comemora beatificação de César de Bus
Chico Surian

C falou da vida do Fundador de sua Congregação Religiosa e 
do trabalho junto aos catequistas.

Roupeiro Benefi -
cente S. Martinho

Realiza o seu bazar bene-
fi cente.
Dia: de maio.A partir 
das 15 horas.

Local: Residência Sacer-
dotal - rua Enguaguaçu, 181 

- Ponta da Praia - Santos.

Alcoólicos 
Anônimos

Quer parar de
beber e não consegue?

Ligue para: 
(13)3235-5301.

Existe um grupo perto de você.

A Diocese de Santos será a 
sede do 1º Encontro do Aposto-
lado do Mar Latino-Americano, 
que ocorrerá entre os dias 22 e 
30 de maio, no Instituto Maria 
Imaculada, em Santos. O encon-
tro tem como principal objetivo 
a capacitação continuada dos 
agentes e o fortalecimento do 
Apostolado do Mar, em todos 
os âmbitos: conferências epis-
copais, paróquias, igrejas locais/
particulares, casas de acolhida 
para marítimos e nos Centro 
Stella Maris.

Segundo o coordenador Lati-
no-Americano do Apostolado do 
Mar, padre Samuel Fonseca,CS 
(que também é o coordenador do 
Centro Stella Maris, em Santos), 
“a cidade foi escolhida como 
local para esse evento por ter 
o principal Porto e, ao mesmo 
tempo, a principal Missão na 

Santos sedia encontro latino-americano do Apostolado do Mar
América Latina”. Além disso, o 
bispo diocesano de Santos, Dom 
Jacyr Francisco Braido, é o bispo 
promotor do Apostolado do Mar 
em nível nacional.

Dessa forma, o trabalho pasto-
ral exercido em Santos servirá de 
referência para cerca de 20 agentes 
que participarão do Encontro. Es-
tão sendo esperados representan-
tes da Colômbia, Equador, México, 
Panamá, Peru e Uruguai. 

Entre os participantes, desta-
cam-se as presenças dos bispos 
Dom Jacyr Francisco Braido 
(Santos/SP), Dom Hector Epalza 
Quintero (Boaventura/Colômbia), 
e do arcebispo Dom José Domin-
go Ulloa Mendieta (Panamá).

PROGRAMA

Durante o encontro, ha-
verá ofi cinas para capacitação 
dos agentes, com os temas: a 

Pastoral no Mundo Marítimo; 
Os Pescadores; Os Capelães e 
Agentes Pastorais; Documen-
tos do Apostolado do Mar e da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT); Organismos 
internacionais; Os Comitês de 
Agentes do Mar; O Ecumenismo 
e Diálogo Inter-Religioso.

Segundo Padre Samuel, “o 
principal desafio do Aposto-
lado do Mar é que são poucas 
dioceses que consideram o tra-
balho pastoral nos portos como 
prioridade. Assim, também 
reduz o número de capelães e 
agentes pastorais.  E quando os 
poucos agentes saem do Aposto-
lado, perde-se a continuidade da 
evangelização”, ressalta.

Essa capacitação de agentes 
do Apostolado do Mar deve ser 
semestral. O próximo encontro 
acontece no México. 

No dia 29 de maio, das 13h30 
às 18h, a Pastoral do Menor 
promove, na Paróquia Beato 
Anchieta, em São Vicente, dia 
de formação para agentes que 
já trabalham ou pessoas que 
pretendam trabalhar nessa Pas-
toral.

“O encontro  seguirá a meto-
dologia do ver-julgar-agir, para 
que possamos refl etir, à luz do 
Evangelho e da nossa realidade, 
os passos que devem ser dados 
em relação ao trabalho pastoral 
com nossos irmãos pequeninos, 
meninos e meninas que estão à 
mercê de todo tipo de violência 
e opressão em nossas comunida-
des”, explica Edmir Nascimento, 
coordenador diocesano da Pas-
toral do Menor.

Edmir lembra ainda que 
“muitas  de nossas crianças estão 
sofrendo o abandono familiar, 
violência doméstica, exploração 

Pastoral do Menor promove encontro de formação de agentes
sexual, trabalho infantil... Enfi m, 
já desde cedo estão enfrentando 
riscos que ameaçam sua dignida-
de e integridade física e psíquica. 
Não podemos continuar indi-
ferentes ao sofrimento desses 
nossos irmãos pequeninos, que 
são os prediletos de Jesus, e 
que nos exorta a cuidar deles e 
a protegê-los”. 

Palestrantes: Mauricio Zo-
mignanni (Ver) - Assistente So-
cial da Equipe Técnica do Fórum 
de Praia Grande, ex-presidente 
do CMDCA de Santos, Escritor, 
Coordenador do fórum da cida-
dania de Santos;

Francisco Emílio Surian 
(Julgar) - Mestre em Teologia, 
Professor do Curso de Teologia 
do Instituto Beato Anchieta da 
Diocese de Santos.

Edmir Nascimento (Agir) 
- Coordenador Diocesano da 
Pastoral do Menor. E Conselhei-

ros Tutelares de Direito e demais 
agentes da Pastoral do Menor.

É preciso fazer inscrição 
antecipada, na paróquia Beato 
Anchieta: 3406-2396  - Rua Ma-
ria Rita S. B. L. Pontes, 509.

Mais informações: pastor
aldomenors1santos@yahoo.
com.br

Formação de agentes da Pastoral Familiar
A Pastoral Familiar da 

Diocese de Santos promove o 
1º Encontro de Formação de 
2011 na Região Guarujá.

Dia: 15 de maio
Hora: das 8h às 13h
Local: Par. Nossa Senho-

ra das Graças - Rua Padre 
Anchieta, 107 - Vicente de 
Carvalho/Guarujá.

Tema: Pré-Matrimonial. 
Palestrante: Casal André e 

Ritinha - Diocese de Osasco.
A fi cha de inscrição, o pa-

gamento da taxa de R$ 10,00 
(casal) e R$ 5,00 (individual) 
serão recebidos no dia do 
encontro.

O encontro é destinado 
aos agentes da Pastoral Fa-
miliar da Diocese de Santos, 
misistérios da Família, jnoi-
vos e jovens.

Já estão previstas forma-

ção em São Vicente (junho); 
Cubatão (setembro); e Praia 
Grande (outubro).

Mais informações: Ge-
nilson e Jussara - Coord. 
Diocesana da Pastoral Fami-
liar - (13) 9609-0633  / (13) 
3494-5080.

Email: past.familiardioce
sedesantos@gmail.com

blog: pastoralfamiliardio-
cesedesantos.blogspot.com
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“DEUS VIVE E PRECISA DE HOMENS QUE VIVAM PARA ELE E O LEVEM AOS OUTROS. SIM, TEM SENTIDO TORNAR-SE SACERDOTE: 
O MUNDO TEM NECESSIDADE DE SACERDOTES, DE PASTORES, HOJE, AMANHÃ E SEMPRE ENQUANTO EXISTIR” (BENTO XVI).

Pe. Wilson Czaia, assessor nacional da Pastoral 
do Surdo visita Seminário São José em Santos

Fotos Chico Surian

Aperitivo Teológico:

As antigas culturas le-
garam à nossa civilização 
grandes feitos. O Egito: a 
Matemática... A Babilônia: 
a Astronomia... A Grécia: a 
Filosofia... Roma: o Direi-
to... Israel: o conceito de 
Deus único. 

No livro do Êxodo, na 
narrativa sobre a escravi-
dão do povo eleito, Javé 
(“Aquele que é”, único e 
verdadeiro Deus) surge 
como o Libertador em 
oposição ao Faraó, símbo-
lo da opressão. 

A briga dos “deuses” 
caracterizava o conflito de 
um povo “monoteísta” (os 
Hebreus que acreditavam 
num único Deus) perante 
uma sociedade “politeísta” 
(que acreditava em muitos 
deuses).

Os termos “povo elei-
to”, “Israel” e “Hebreus” 
possuem o mesmo signifi-
cado nesse texto. 

Pode-se aprofundar 
esse tema em: PIXLEY, 
Jorge. A História de Isra-
el a partir dos pobres. 3ª 
Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 
1991. (Deus Conosco).

Aperitivo Filosófico 

Dialética: 
A tradição filosófica 

considera o nascimento da 
dialética a partir do pensa-
dor grego Sócrates. Refere-
se  a arte do diálogo que, a 
partir da contraposição de 
idéias, nos permite alcan-
çar novos conhecimentos. 
Para Platão dialética é a 
própria filosofia, já que é o 
caminho para o verdadeiro 
conhecimento. Aristóteles 
a entende como a lógica do 
provável, já que trata-se de 
um processo racional que 
não pode ser demonstra-
do. A partir desta definição 
aristotélica, o pensador 
moderno Emanuel Kant 
traduz a dialética como a 
lógica das aparências. Em 
outras palavras, trata-se 
de um caminho, arte ou 
método para aproximar-
mos os conhecimentos 
particulares que possui-
mos daqueles universais 
ou puros. Todo desenrolar 
do termo dialética se dá 
justamente pelo desejo 
do homem, em meio a 
sua natural limitação, em 
apreender as verdades 
absolutas e eternas.

Pe. Wilson Czaia, Asses-
sor Eclesiástico Nacional da 
Pastoral do Surdo, esteve 
na Diocese de Santos para 
participar da  missa festiva 
pelos 15 anos de atuação 
desta Pastoral na Diocese. 
A Missa foi celebrada na 
Igreja Matriz de S. Vicente, 
no dia 1º de maio, e contou 
com a presença dos agentes 
e familiares que fazem parte 
dos núcleos da Santa Marga-
rida Maria, N. Sra. Aparecida 
(Santos), N. Sra. das Graças 
(Vicente de Carvalho), S. 
Francisco de Assis (Cubatão), 
e S. Vicente.

Durante sua estada em 
Santos, Pe. Wilson ficou hos-
pedado no Seminário Dioce-
sano, onde pôde celebrar e 
conviver um pouco com os 
seminaristas, apresentando 
um aspecto muito particular 
do ministério sacerdotal. 

O vice-reitor, pe. Isac 
Carneiro, ainda seminarista 
aprendeu a usar a Linguagem 
Brasileira de Sinais (LIBRAS)  
para uso na Pastoral e, atual-
mente, três seminaristas do 
Curso de Filosofia estudam 
LIBRAS na Universidade 
Católica de Santos. “É uma 
necessidade pastoral. Não 
podemos descuidar do cui-
dado pastoral de pessoas que 
não podem usar a linguagem 
verbal para se comunicarem”, 
explica Pe. Isac.

PASTORAL EXIGENTE

Padre Wilson, que é surdo 
(atualmente, no Brasil, há 
apenas dois padres surdos 
em atividade), fala desses 
desafios pastorais: “Um dos 
grandes desafios é a resis-
tência nas próprias comuni-
dades em aceitar o trabalho 
com os surdos. Isso porque é 
uma pastoral que requer um 
treinamento qualificado, o 
agente precisa saber LIBRAS, 
aprender leva um certo tem-
po, tem de investir nesse 
aprendizado. E, às vezes, 
quando o agente aprende, 
por algum motivo, ele deixa 
a Pastoral, o que constitui um 
grande problema, pois somos 
poucos, e fica sempre aquela 
sensação de que estamos 
sempre começando”.

O TEMPO

Outra dificuldade apon-
tada pelo assessor, e ainda 

relacionada com a comu-
nidade, é em relação à co-
municação em si, “isto é, 
os ouvintes e falantes têm 
dificuldade em entender 
que a pessoa surda tem um 
ritmo de aprendizagem e de 
compreensão diferente. E 
isso precisa ser levado para a 
missa, para a catequese, para 
os sacramentos”, lembra.

Em relação ao sacramento 
da Confissão, por exemplo, 
Pe. Wilson conta que, no 
seu caso, por ser surdo, ele 
pode receber diretamente 
a confissão de outra pessoa 
surda, mas, no caso de um 
sacerdote ouvinte, se ele não 
souber LIBRAS, essa relação 
é muito mais delicada”.

CATEQUESE

Quando o assunto é a cate-

quese, os desafios também são 
enormes: “A pessoa surda não 
se entende muito bem com 
a linguagem escrita. Então, 
imagine que quase todos os 
nossos recursos de catequese 
são os livros. Eu tenho feito 
um trabalho de adaptação 
dos textos catequéticos para 
a linguagem dos sinais, essas 
apostilas servem de base para 
o treinamento dos agentes e, 
a partir daí, eles repassam na 
catequese das comunidades. É 
um caminho muito mais longo 
do que para os demais fiéis”.

Desafios à parte, Pe. Wil-
son tem uma agenda car-
regada, já que é o assessor 
nacional. Durante todo o 
ano, viaja pelo Brasil afora 
(e também para o exterior), 
dando palestras, formações, 
acompanhando a formação 

dos núcleos, participando das 
celebrações. “Eu faço o que 
posso, mas é impossível aten-
der a todos os pedidos”, diz, 

sem perder o entusiasmo.
Pe. Wilson também esteve 

visitando o bispo diocesano, 
D. Jacyr Francisco Braido.

Pe. Wilson e o bispo diocesano, D. Jacyr Francisco Braido

Pe. Wilson: “Aceitação da comunidade é maior desafio”Pe. Isac (esq.) também usa a Linguagem Brasileira de Sinais

Pe. Wilson com estudantes da Filosofia: desafio de levar o Evangelho para todos

Pe. Isac Carneiro

Pe. Isac Carneiro

Chico Surian Chico Surian

O reitor e o vice-reitor 
do Seminário Diocesano 
S. José, respectivamente 
Pe. Fernando Salamanca 
e Pe. Isac Carneiro, estão 
visitando as paróquias da 
Diocese, onde os semi-
naristas estão realizando 
seus estágios pastorais nos 
finais de semana.

Nessa visita, eles apre-
sentam o trabalho que 
está sendo feito no Semi-
nário, conversam com os 
jovens da Crisma, e com 
as crianças da catequese 
para o trabalho de promo-
ção vocacional feminino e 
masculino.

Paróquias que queiram 
receber a visita dos padres 
formadores podem entrar 
em contato com o Semi-
nário.

Reitores 
visitam paróquias
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CATEQUESE

O processo de Evangelização

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da ABC - 
Comissão Diocesana de Animação 

Bíblico-Catequética

Coleta da Evangelização na Diocese de Santos
COLETAS - EVANGELIZAÇÃO  2010 - 11 E 12/12/2010
REGIÃO CENTRO 1 2010

Paróquia de Jesus Crucificado 566,00

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 300,00

Paróquia São João Batista - Nova Cintra 524,90

Paróquia Sagrada Família 850,00

Paróquia Santa Margarida Maria 725,50

Pró-Paróquia São Tiago Apóstolo 195,00

Paróquia N. Sra. do Rosário - Catedral 412,30

REGIÃO CENTRO 2 2010
Paróquia Imaculado Coração de Maria 2.250,00

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 1.985,00

Paróquia P. Pastoral da Saúde 2.400,00

Paróquia São Benedito 966,75

Paróquia São Jorge Mártir 150,00

Paróquia São José Operário 450,00

Paróquia São Judas Tadeu 1.306,35

REGIÃO ORLA 2010
Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 1.780,00

Paróquia N. S. do Carmo 3.151,00

Paróquia N. S. do Rosário de Pompéia 8.530,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 6.269,60

Paróquia Santo Antonio do Embaré 7.220,00

Paróquia São Paulo Apóstolo 589,15

Paróquia Senhor dos Passos 3.230,00

REGIÃO  SÃO VICENTE 2010
Paróquia N. S. Aparecida 1.080,00

Paróquia N. S. das Graças 1.785,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 2.507,75

Paróquia N. S. Auxiliadora 392,00

Paróquia Beato José de Anchieta 1.000,00

Paróquia São Vicente Mártir 1.000,23

Paróquia São João Evangelista 726,15

Reitoria N. S. do Amparo 1.311,60

REGIÃO CUBATÃO 2010
Paróquia N. S. da Lapa 1.578,50

Paróquia São Francisco de Assis 1.555,50

Paróquia São Judas Tadeu 1.550,00

REGIÃO GUARUJÁ 2010
Paróquia N. S. de Fátima e Santo Amaro 4.006,00

Paróquia N. S. das Graças 2.636,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 1.329,43

Paróquia São João Batista - Bertioga 1.417,55

Paróquia do Senhor Bom Jesus 827,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2010
Paróquia N. S. Aparecida - Mongaguá 3.638,00

Paróquia N. S. das Graças - Ocian 250,00

Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 1.500,00

REGIÃO LITORAL SUL 2010
Paróquia N.S. da Conceição - Itanhaém 975,00

Paróquia S. Terezinha do Menino Jesus 620,00

Paróquia São João Batista - Peruíbe 2.826,60

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2010
Capela da Beneficencia Portuguesa 245,00

Capela da Santa Casa de Misericórdia 1.000,00

Capela do Bom Pastor 845,00

Capela do Colégio Maria Imaculada 300,00

Capela do Colégio São José 650,00

Capela do Colégio Stella Maris 675,65

Capela N. Sra. de Fátima 300,00

Capela São João Maria Vianney 500,00

Carmelo São José 300,00

CEB - Santo Ignácio de Loyola - B. N. H. 112,05

Convento do Carmo - Santos 342,00

Igreja Cristo Rei 228,00

Igreja Nossa Senhora de Sion 405,00

Igreja S. José Operário - Peruíbe 501,90

Santuário N.S. do Monte Serrat 77,75

Santuário Santo Antonio do Valongo 414,75

Venerável Ordem Terceira 125,00

TOTAL 85.385,96

A principal vocação 
da Igreja e a sua mais 
profunda identidade é a 
evangelização! Em outras 
palavras: a Igreja existe 
para evangelizar. Foi o 
Papa Paulo VI que fez 
esta bela e importante 
afirmação sobre a voca-
ção e missão da Igreja na 
sua Exortação Apostólica 
Evangelii Nuntiandi (cf. 
EN 14).

Retomando este  e 
outros documentos da 
Igreja, o número 33 do 
nosso Diretório Nacional 
de Catequese nos ajuda a 
entender melhor qual a di-
nâmica de todo o processo 
de evangelização e sua 
relação com a catequese. 
Por ser uma realidade 
ampla, rica, complexa e 
dinâmica, o processo de 
evangelização acontece 
em três momentos essen-
ciais, diferentes entre si 
e que na medida em que 
vão sendo realizados, vão 
se completando.

O processo de evan-
gelização se inicia com o 
primeiro anúncio de Je-
sus Cristo principalmente 
através do “querigma”, que 
é o anúncio central da fé, 
da boa notícia da salvação 
e a proclamação do Reino, 
isto é, do Evangelho. É o 
núcleo de toda mensagem 
cristã. É o anúncio alegre, 
direto e incisivo de Jesus 
Cristo vivo (cf. At 2,22-24; 
5,29-32). Este primeiro 
anúncio deve ser feito pela 
ação missionária tanto aos 
que não crêem, como aos 
que vivem na indiferença 
religiosa. Sua função é a 
de despertar o interesse 
pelo Evangelho e suscitar 
a conversão inicial.

Somente em seguida, 
como segundo momento 
essencial, é que deverá ser 
realizada toda a ação cate-

quética. De fato a principal 
finalidade da catequese é 
a de aprofundar e ama-
durecer a fé despertada 
no primeiro momento da 
evangelização. Tudo isso 
se dá através de um longo 
processo onde a conver-
são interior e o constante 
retorno ao “querigma” le-
vam à contínua celebração 
litúrgica dos Mistérios de 
Jesus Cristo e sua Páscoa 
libertadora, educa o con-
vertido para que se incor-
pore à comunidade cristã e 
faz repercutir a mensagem 
do Reino para as pessoas e 
para o mundo.

A relação entre estes 
dois momentos (primeiro 
anúncio e catequese) é de 
distinção na complemen-
taridade e constituem pas-
sos essenciais do processo 
de iniciação à vida cristã.

Após a conclusão do 
processo de iniciação, 
acontece o terceiro mo-
mento essencial da evan-
gelização, que é o desen-
volvimento da formação 
continuada através da ação 
pastoral para os fiéis já ini-
ciados à fé e integrados na 
comunidade cristã.

Na realidade, o fruto 
que se quer como conse-
qüência de todo o proces-
so de evangelização e de 
catequese é o de levar as 
pessoas a se tornarem ver-
dadeiras discípulas mis-
sionárias de Jesus Cristo, 
acolhendo sua Palavra e 
aceitando Deus em sua 
própria vida, como dom 
da fé (cf. DNC 34).

Reflexão e aprofun-
damento: Você consegue 
distinguir quais são os três 
momentos essenciais da 
evangelização? O que deve 
ser realizado em cada um 
deles? Quais deles você 
consegue identificar em 
sua paróquia?

AGENDA
- Encontro de Formação de Catequistas:
Regiões Centro I e II - 14/5 - 13h  - Valongo;
Região Orla - 18 e 19/5 - 19h30 - Embaré;
Região Litoral Centro - 21/5 - 14h - Mongaguá;
Região Cubatão - 28/5 - 14h  - S. Judas - Casqueiro
Região Guarujá - 4/6 - 14h - N.S. de Fátima;

A Paróquia de N. Sra. 
do Rosário de Pompéia, 
em Santos, convida para 
encontros da Escola da Fé, 
com o tema: o sacramen-
to do Matrimônio.

O tema será apresentado 
pelo professor padre Ricar-
do de Barros Marques, que 
abordará Teologia e história 
do Matrimônio; indissolubi-
lidade e Unidade; consenti-
mento; vínculo existencial 
e vínculo jurídico; impedi-
mentos para se casar; vício 
de consentimento; anulação 
do matrimônio católico.

Data: 13 e 20 de maio; 
3, 10 e 17 de junho (Cinco 
sextas-feiras), das 20h30 
às 22h.

CRONOGRAMA DO CURSO:
13/5 - O matrimônio 

entre batizados como sa-
cramento; as propriedades 
essenciais do matrimônio: 
indissolubilidade e unidade; 
o consentimento; Vínculo; 

Matrimônio é tema da Escola
da Fé na Paróquia da Pompéia

No dia 22 de maio, acon-
tece, em Santos, na paróquia 
São José Operário, o III En-
contro para Mulheres, Toque 
de Deus para a Humanidade, 
com o tema: “Mulher não 
temas, pois encontraste graça 
diante de Deus”. O encontro é 
promovido pela Comunidade 
Pantokrator.

O encontro é composto de 
duas partes: pela manhã, as 
mulheres ouvirão pregações 
que abordam a espiritualida-
de cristã inserida no dia-a-
dia. Na segunda parte haverá 

III Encontro para Mulheres
da Comunidade Pantokrator

um “chá da tarde” com música 
ao vivo, onde as mulheres po-
derão partilhar, sobretudo, o 
que Deus fez durante o encon-
tro e também. É também um 
momento para se fazer novas 
amizades.

As inscrições podem ser 
feitas nas secretarias das Pa-
róquias Jesus Crucificado, 
São Paulo Apóstolo e São José 
Operário, ou pelo email: felipe.
pantokrator@gmail.com.

A paróquia São José Ope-
rário fica na Avenida Conse-
lheiro Rodrigues Alves, 224.

breve histórico do sacra-
mento do matrimônio.

20/5 - O matrimônio 
como união existencial.

3/6 - O matrimônio 
como ato jurídico; forma 
canônica; impedimentos 
matrimoniais; proibições 
para o matrimônio; con-
sumação.

10/6 -  Dissolução do 
vínculo. Dissolução por 
defeito de forma; disso-
lução por vício de con-
sentimento; matrimônio 
ratificado, mas não con-
sumado.

17/6 - Tempo para 
dúvidas; Conclusão.

Local: Igreja N. Sra. 
do Rosário de Pompéia 
– Praça Benedito Calixto, 
1 – Santos.

Investimento: R$ 
10,00.

Informações: 3251-
7191 – Secretaria da Pa-
róquia.

Confira a coleta realizada nas paróquias 
da Diocese de Santos, em dezembro de 2010, 
destinada ao Fundo para a Evangelização. 
A Coleta da Evangelização é uma coleta 
nacional, realizada pela CNBB.

28ª Vigilia Pelos Mortos de Aids
A Vigília pelos mortos de Aids é um evento para 

lembrar as pessoas que perderam a vida pela Aids, 
apoiar quem vive com HIV e incentivar ações de 
prevenção.

Dia 15 de maio – Domingo, em Santos, será 
celebrada na Igreja São Judas Tadeu, no Marapé na 
missa das 18 horas.

Promoção: Pastoral da Aids-Santos

No dia 30 de março foi 
inaugurada a nova sede das 
Pastorais Sociais da Dioce-
se de Santos. A celebração 
e bênção da nova sede foi 
presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, Bispo 
Diocesano, e contou com a 
presença de padre Antonio 
Baldan Casal, vigário geral, 
padre Valdeci João dos 
Santos, coordenador dioce-
sano das Pastorais Sociais, 
agentes que atuam nas mais 
diferentes pastorais sociais, 
colaboradores, amigos e 
familiares de Ignez Dias 
Rebouças, a Tia Ignez, que 
dá nome à casa. Tia Ignez, 
como era carinhosamente 
chamada, foi a diretora 
da Associação Convívio 
Feliz até seu falecimento, 
em 2009. Depois disso, a 
associação foi desativada e 
a casa destinada à sede das 
Pastorais Sociais.

“Queríamos continuar 
dando um destino social à 
Casa”, explica Dom Jacyr 
Francisco Braido. “Por isso, 
nada melhor do que fazer 
desta casa um local para 
reunir, congregar as pasto-
rais sociais de nossa Dio-
cese. Com isso, queremos 
dar todo nosso apoio aos 

Inaugurada sede das Pastorais Sociais
Chico Surian

trabalhos dessas pastorais 
que lidam com realidades 
tão difíceis”, afirma.

Padre Valdeci lembra 
ainda que “são muitos os 
desafios em nossa Diocese. 
Não podemos esquecer os 
cinco pólos que devem nor-
tear nossa ação social: Porto, 
representando o mundo do 
trabalho; as universidades, 
os idosos, o turismo, e a 
realidade de miséria e fome 
que tira a dignidade de mui-
tos de nossos irmãos. Não 
podemos ser indiferentes 
aos apelos dos irmãos que 
sofrem nas mais diferentes 
situações, por isso, a impor-
tância dessa Casa para que 
possamos nos encontrar, 
nos reunir, nos animar e nos 
preparar para os desafios”.

Além das Pastorais So-
ciais, a Casa Tia Ignez abri-
ga a sede da Associação e 
Promoção Social Estrela do 
Mar, Cáritas Diocesana e 
Bazar S. Martinho.

Padre Valdeci fará plan-
tão de atendimento às Pas-
torais Sociais às terças-fei-
ras, das 14h30 às 16h30.

Casa Tia Ignez de 
Pastorais Sociais: Rua 
Cons. João Alfredo, 340/
Santos – 3307-6066.

Campanha de doação de Notas Fiscais
A Paróquia N. Sra. 

Aparecida, em Santos, 
está recebendo doações de 
cupons fiscais, sem o CPF, 
que serão destinados para 
a Sociedade São Vicente de 
Paulo. Os cupons podem 
ser entregues na secretaria 
paroquial. Deve ser obser-
vado o prazo de validade 
dos cupons, por exemplo: 
o cupom de fevereiro ven-
cerá no dia 20 de março e 
assim por diante. 

Há também um reci-
piente para depositar o 

óleo de cozinha usado que 
deverá ser trazido dentro 
de uma embalagem descar-
tável. O material é enviado 
para reciclagem por empre-
sa especializada.

M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 
3227-4100

D. Jacyr abençoa a casa das Pastorais Sociais: “Lugar 
de encontro, de diálogo e de solidariedade”, define



Geral Presença Diocesana 11Maio/2011

Nossa Senhora recebe a devoção dos filhos

EVENTOS DE MAIO
PARÓQUIA SANTA MARGARIDA MARIA – 
PRAÇA JÚLIO DANTAS, 45/SANTOS – 3203-2940
20 a 22 – Curso de Formação da Pastoral da Sobriedade – Inscri-
ção a R$10 na secretaria paroquial. 

PARÓQUIA SENHOR DOS PASSOS E N. SENHORA DAS DORES – RUA JOÃO PINHO, 15/SANTOS 
– 3223-1366

Todos os dias – 19h15 (exceto nos sábados e domingos às 17h30) 
– Terço Mariano. 

PARÓQUIA N. SENHORA APARECIDA – SV 
Festa da Comunidade Frei Galvão e Nossa Senhora Divina Pasto-
ra – Av. Sambaiatuba, 514/SV

5 a 7 – 19h30 – Tríduo - na capela.
8 – 18h30 – Missa festiva - na matriz. 

Festa da Paróquia
N. Senhora de Fátima 
- Guaruja

Dias: 7 e 8; 14 e 15; 21 e 
22; 28 e 29 de maio, Missa 
festiva, com iníco às 19h. 

Dia 29/5 - Grandiosa pro-
cissão com Nossa Senhora, 
a partir das 18h, seguida de 
Missa Campal.

End.: Matriz de N. Sra. 
de Fátima - Praça da Matriz, 1 
– Centro - (13)3386-6771.

Festa de N. Senhora 
de Fátima - Santos

A comunidade de N. Se-
nhora de Fátima (Par. Santa 
Margarida Maria), na Zona 
Noroeste de Santos, convida 
para os festejos em honra de 
sua Padroeira, com missa 
a partir das 19h30. O tema 
deste ano é “Buscar o silêncio 
como Maria”.

 As celebrações prosse-
guem até o dia 13 de maio:

18h30 – Procissão, com 
saída da Igreja, fazendo todo 
o percurso pelo bairro Chico 
de Paula e retornando à Igre-
ja com missa campal presidi-
da pelo pároco Pe. Luz Carlos 
dos Passos. Após a missa uma 
grande Quermesse.

End.: Av. Nossa Senhora 
de Fátima, 271 - 3299-2448.

Festa de N. Sra. Auxi-
liadora - São Vicente

20 a 29/05 - 19h - No-
vena em memória de Nossa 
Senhora Auxiliadora 

Dia 20: Tema: Maria, Rai-
nha da Criação. Celebrante: 
Pe. Jean Claude Griveau.

Dia 21: Tema: Maria, Pro-
tetora do Planeta Terra. Cele-
brante: Pe. João Chungath.

Dia 22: Tema: Maria e 
Ecologia. Celebrante: Pe. 
Marco Rossi.

N. SRA. DE FÁTIMA N. SRA. AUXILIADORA

Dia 23: Tema: Maria, 
Distribuidora da Água Vida. 
Celebrante: Pe. Claudenil 
Moraes.

Dia 24: Tema: Maria, 
Realizadora do Projeto do 
Pai. Celebrante: Pe. Feliciano 
Arrastia.

Dia 25: Tema: Maria na 
Missão de Acolher e Servir na 
Comunidade. Celebrante: Pe. 
Júlio Llarena.

Dia 26: Tema: Maria que 
Sofre com as Dores do Parto 
da Natureza. Celebrante: Pe. 
Alexander Marques.

Dia 27: Tema: Maria, 
Construtora do Novo Céu e 
Nova Terra. Celebrante: Pe. 
Aluísio Antônio

Dia 28: Tema: Maria Au-
xiliadora, Nossa Padroeira 
na Construção de um Mundo 
Mais Justo e Mais Humano. 
Celebrante: Pe. Luiz Carlos 
Passos

28/05 - 20h - Show da 
Banda ‘Estação 12’.

29/05 - Abertura da Festa 
de 20 Anos da Paróquia.

19h - Missa celebrada por 
Dom Jacyr Francisco Braido. 
20h - Show dos Cantores de 

Deus.
End.: Praça Brasília, 421/

São Vicente - 3566-2119

Trezena de Santo Anto-
nio - Embaré - Santos

De 31/5 a 12/06
31/5 - Com Stº Antônio 

em Missão, Anunciando a 
Projeto Salvífico do Pai

Junho
1- Com Stº Antônio em 

Missão, na Defesa da Digni-
dade Humana

2 - Com Stº Antônio em 
Missão, para Proclamar a 
Libertação

3 - Com Stº Antônio em 
Missão, para Viver o Com-
promisso de Discípulos Mis-
sionários

4 - Com Stº Antônio em 
Missão, comunicando o 
Amor do Pai 

5- Com Stº Antônio em 
Missão, Testemunhamos 
Jesus Cristo

6 - Com Stº Antônio em 
Missão, Mensageiros da Es-
perança

7- Com Stº Antônio em 
Missão, comunicando Amor 
e Vida 

8 - Com Stº Antônio em 
Missão, no Anúncio da Ver-
dade

9 - Com Stº Antônio em 
Missão, Construindo a Uni-
dade 

10 - Com Stº Antônio 
em Missão, a Serviço dos 
Irmãos 

11 - Com Stº Antônio em 
Missão, na Promoção da 
Justiça 

12 - Com Stº Antônio 
em Missão, na Defesa da 
Família

13 - Festa de S. Antonio, 
com missas às:

7h - Fr. Paulo Henrique 
Romero

9h - Fr. José Edison Bia-
zio

11h - Fr. Airton Carlos 
Grigoleto

13h - Fr. Calisto Pessotti
15h - Fr. Nilton César 

Groppo
17h -Bispo  Diocesano 

Dom Jacyr Francisco Braido
19h -  Fr.  Claudemir 

Vialli
End.: Av. Bartolomeu de 

Gusmão, 32 – Embaré - (13) 
3227-5977. 

BASÍLICA DE S. ANTONIO DO EMBARÉ

A comunidade da Igreja Ma-
triz São João Batista, em Perui-
be, convida para o tríduo festivo 
em honra da co-padroeira, Santa 
Lúcia Filippini nos dias 9, 10 e 11  
de maio, com missa às 19h.

No dia 12 - Festa de Santa 
Lúcia Filippini, com missa fes-
tiva às 19h.

End.: Praça Mons. Lino dos 
Passos, 52 - Centro  - (13)3455-
1491 - Peruíbe
NOVO HORÁRIO DE MISSA

Desde o dia 1º de maio, todos 

Tríduo de Santa Lúcia Filippini, em Peruíbe
os domingos haverá mais 
uma missa na Matriz  de 
S. João Batista: 17h. Esse 
novo horário visa facilitar 
a participação das pessoas, 
principalmente de mais 
idade, que tem medo de sair 
à noite por conta dos casos 
de violência e assalto. 

Portanto, para cum-
prir o preceito dominical, 
na Matriz haverá quatro 
missas: Sábado: 18h30, 
Domingo – 8h, 17h e 19h.

O programa de educação de 
Jovens e Adultos da (EJA) da 
Prefeitura de Santos está com 
inscrições abertas para turmas 
no Centro Diocesano de Pasto-
ral, em Santos.

O Programa de alfabetização 
é destinado a jovens, a partir de 
15 anos completos, que estejam 
em processo de alfabetização.

As inscrições podem ser fei-
tas às Terças e Quartas-feiras, 
das 19h às 21h, no Centro Dio-
cesano de Pastoral - Av. Cons. 
Rodrigues Alves, 254 - Santos.

Inscrição para alfabetização de Jovens 
e Adultos no Centro de Pastoral

É preciso levar os se-
guintes documentos: Xe-
rox: CPF  -  RG   - Compro-
vante de residência.

Mais  informações: 
3211-1818 / 3211-1896 = 
SEJA/SEDUC (C/ Iara).
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D. Jacyr cria a paróquia São José Operário, em Peruíbe

Fotos Chico Surian

Dia 8 de Maio - Dia das 
Mães - 11 horas 

Participação do Coral Gregoriano de Santos 
na missa do Dia das Mães na igreja do Convento 
do Carmo - Pça. Barão do Rio Branco, 16, Centro 
- Santos-SP. 

Todo 2º domingo do mês, o Coral Gregoriano 
de Santos participa da celebração das 11 horas 
no Convento do Carmo. Mais informações: 
freiteloi@gmail.com.

Coral Gregoriano de Santos
(39 anos de fundação)

O dia Primeiro de Maio de 
2011 (Festa da Divina Miseri-
córdia e Dia da Beatificação do 
Papa João Paulo II) vai ficar 
marcado como dia de grande 
alegria para a comunidade 
católica de Peruíbe: Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dio-
cesano de Santos, presidiu a 
missa em que foi instalada a 
paróquia São José Operário, no 
bairro Caraguava (a segunda da 
cidade), e deu posse ao primeiro 
pároco, Pe. Danilo Elian Tei-
xeira Germano, Missionário da 
Providência Santíssima. Tam-
bém foi nomeado vigário paro-
quial Pe. Márcio Alves Pereira, 
da mesma Comunidade. Farão 
parte ainda da comunidade 
as religiosas Lilian, Mylena T. 
Barbosa Negrão e o seminarista 
Rafael.

A celebração contou com 
a presença de Ir. Zélia Ma-
ria Pereira, co-fundadora da 
Associação Pública de Fiéis  
Missionários da Providência 
Santíssima, que vai assumir a 
administração da nova paró-
quia, e padres e religiosos que 
já trabalharam na comunidade. 
A Associação também é a res-
ponsável pela paróquia Santa 
Teresinha, em Itanhaém.

A paróquia S. José foi des-
membrada da paróquia São 
João Batista e é composta pelas 
seguintes comunidades: N. Sra. 
Aparecida (Prados); N. Sra. de 
Fátima (Recreio Santista); Es-
pírito Santo (Jardim Somar); S. 
Edwiges (Balneário Josedy); S. 
Terezinha (Bambu); Santíssimo 
Sacramento (Jardim dos Pra-
dos); Santo Expedito (Estância 
dos Eucaliptos); S. Francisco 
de Assis (São Francisco); S. 
Lourenço (Bananal); São Pedro 
(Vila Peruíbe); São Pio e Santa 
Rita de Cássia (Balneário São 
José); S. Vicente de Paulo (Ca-
raguava II).

Por sua vez, a paróquia S. 
João Batista passa a ter as se-
guintes comunidades: Matriz 
de S. João Batista (Centro); 
N. Sra. Rainha da Paz (Jardim 
Ribamar); Sagrada Família 
(Jardim Márcia); Santa Luzia 
(Guaraú); S. Isabel Rainha 
(Jardim Veneza); S. Antônio 
(Arcobaleno); S. Judas Tadeu 
(Jardim Brasil); S. Paulo Após-
tolo (Nova Peruíbe). 

A paróquia São José Operá-
rio faz parte da Região Pastoral 
Litoral Sul, que abrange as 
paróquias de Itanhaém (N. Sra. 
da Conceição, Santa Terezinha, 
Igreja do Sion) e Peruíbe (S. 
João Batista). 

Durante a celebração, é lido 
o Decreto de Criação da nova 

paróquia, com a descrição dos 
seus limites, bem como a nova 
configuração da ‘paróquia-mãe’.  
Também fazem parte do ritual a 
posse do pároco (e a nomeação 
do vigário paroquial), a profissão 
de fé feita pelo pároco em nome 
da comunidade, o juramento 
de fidelidade do pároco aos 
ensinamentos do Magistério e à 
comunhão eclesial, representado 
pelo bispo e seu presbitério, a 
leitura das atas e a assinatura das 
testemunhas, que são membros 
da comunidade.

Dom Jacyr falou sobre os no-
vos desafios e pediu “união e diá-
logo entre todas as comunidades, 
também com a São João Batista. 
Quero agradecer todo o trabalho 
que pe. Gonçalo realizou durante 
muitos anos, atendendo todas as 
comunidades em Peruíbe, e que 
Padre Danilo, juntamente com 
sua comunidade, possam levar 
adiante”, ressaltou.

O pároco pediu a ajuda da 
comunidade, bem como das 
autoridades, “para estarmos 
sempre a serviço do povo”.

Padres e diáconos presentes 
na celebração: Pe. Afonso de Sou-
sa, Pe. Gonçalo João Domingos 
(Par. S. João Batista), Pe. José 
Renilton Fontes (Jundiaí-SP), 
Pe. Emerson Rossini de Lima, 
Pe. Élcio de Assis Machado (S. 
Teresinha), Pe, André Luis de 
Paula Lico, Pe. Márcio Luis 
Cândido, Pe. Roberto Donizetti 
Vicente, Diác. José Ernesto Lessa 
Maragni Júnior e Diác. Ernesto 
Bechelli.

A Matriz de S. José Operário 

fica na Rua Santa Lúcia Filip-
pini, 82, no bairro Caraguava. 
As missas serão celebradas nos 

seguintes horários: quinta: 19h; 
sábado: 20h; domingo: 8h e 19h. 
Tel.: 3455-3239.

Pe. Márcio, Ir. Myrlena, Ir. Lilian, Ir. Zélia, Pe. Danilo e Raphael, 
a nova comunidade da S. José Operário, com D. Jacyr

Pe. Danilo (pároco), D. Jacyr, e Pe. Márcio (vigário paroquial)

A Paróquia S. José Operário será formada por 12 comunidades além da Matriz: união de esforços

Frei Paulo Henrique é ordenado na Basílica do Embaré
Frei Paulo Henrique Ro-

mero, diácono da Ordem 
dos Frades Menores Ca-
puchinhos, será ordenado 
sacerdote no dia 15 de maio, 
às 10 horas, na Basílica de 
Santo Antonio do Embaré, 
em Santos. O bispo orde-
nante é Dom José Soares 
Filho, OFMCap, da Diocese 
de Carolina, no Maranhão. 
A sua primeira missa será 
presidida no mesmo dia e 
local, às 19 horas. 

É a primeira ordenação 
na Diocese em que o bispo 
diocesano não será o orde-
nante. Frei Paulo explica: 
“Escolhi ser ordenado pelas 
mãos de Dom José Soares  
porque somos muito amigos 
e ele me acompanhou no 
meu amadurecimento voca-
cional. Ele faz parte da mi-
nha história vocacional”. 

Aos 37 anos, Frei Paulo 
Henrique, desde 2005, já 
participava esporadicamen-
te de algumas celebrações na 
paróquia. Como sacerdote, 

ele passa a fazer parte da co-
munidade do Embaré, com a 
qual espera “somar e contri-
buir, trabalhando de modo 
especial junto à juventude”.

“Precisamos ter como 
ideal o seguimento a Jesus 
Cristo e o anúncio do Evange-

lho”, diz Frei Paulo, que teve 
sua vocação despertada em 
1998, durante uma palestra 
no grupo de jovens de sua 
cidade natal, São José do 
Rio Preto (SP). Segundo de 
quatro filhos do casal João 
Romero e Maria Aparecida 
Félix Romero, Paulo Hen-
rique começou a participar 
da comunidade aos 25 anos: 
“Foi durante a Festa de São 
José, que olhei ao redor e 
percebi que faltava algo em 
minha vida: Deus”. 

Apenas no início de 2002, 
decidiu responder ao cha-
mado de Deus. Aconselhado 
pelo pároco, padre italiano 
Siro Silvestrini, a participar 
de um encontro vocacional 
diocesano, Frei Paulo des-
cobriu sua vocação: “Escolhi 
a vida religiosa por causa de 
seu carisma e de sua itine-
rância”, explica. A certeza 
de sua vocação veio após se 
identificar com a vida de São 
Francisco de Assis através 
do livro ‘O Irmão de Assis’, 

de Ignácio Larrañaga.
No dia 4 de agosto de 

2002, ingressou no semi-
nário dos Capuchinhos, em 
Birigui (SP) e fez o Postu-
lantado em Piracicaba (SP). 
Em 2006, o noviciado em 
Sumaré (SP) e graduou-se 
no Instituto Teológico São 
Paulo, na capital paulista 
em 2010. Sua ordenação 
diaconal foi em São Paulo 
no dia 12 de dezembro de 
2010, pelas mãos de Dom 
Antônio Celso de Querós, 
bispo emérito da Diocese de 
Catanduva (SP). 
TRÍDUO PREPARATÓRIO

A Comunidade estará 
reunida, nos dias 12 a 14, 
às 19h30, para a realização 
do Tríduo em preparação 
à ordenação de Frei Paulo 
Henrique Romero.

A Paróquia S. Antônio do 
Embaré fica na Av. Bartolo-
meu de Gusmão, 32, Orla de 
Santos (próximo ao Canal 4). 
Tel.:  (13) 3227-5977.

Fr. Paulo Henrique: 
ordenação acontece 

no dia 15/5, às 10h, na 
Basílica do Embaré

Acontece no dia 15 de 
maio, a tradicional FOLIA 
DO DIVINO NO RIO ACI-
MA, no Jardim Coronel, 
em Itanhaém. A concen-
tração  para a saída está 
marcada para as 9h30, em 
frente à Igreja Matriz de 
Santana, na Praça Narciso 
de Andrade. De lá , juntos 
com as Bandeiras do Divi-
no, irão em procissão até o 
Porto do Guaraú, para em 
barcos ou  em ônibus, se di-
rigirem até o bairro do Rio 
Acima, no Jd. Coronel.

Às 11h acontece uma 
celebração em ação de 
graças na antiga Capela 
Nossa Senhora do Livra-
mento, seguida da Benção 
dos Barcos e da traves-
sia para Ilha do Bairro, 
quando então haverá a 
reza da Folia do Divino, a 
confraternização (almoço) 
e a Despedida da Folia, por 
volta da 14h.   
A FOLIA DO DIVINO

É a preparação para a 
Festa do Divino. É o mo-
mento onde as famílias 
rezam com as Bandeiras 

Folia do Divino no Rio Acima
em Itanhaém

que percorrem suas casas 
abençoando a todos. Os 
devotos do Divino assu-
mem divulgar a Festa que 
se aproxima e ajudam na 
arrecadação de fundos para 
custear as suas despesas. 
Com alegria celebram a fé 
no Espírito Santo em cada 
casa.  

As Bandeiras estão per-
correndo regiões diferentes 
da cidade, desde o dia 21 
de fevereiro e vão até 14 
de maio, véspera do início 
da Festa, com um grande 
encerramento na Igreja 
Matriz de Santana.

A comunidade da pa-
róquia de Nossa Senho-
ra dos Navegantes,em 
Santos, promove du-
rante o mês de maio o 
projeto “Maio Canta 
Maria”, com uma série 
de apresentações musi-
cais em homenagem a 
Nossa Senhora.
PROGRAMAÇÃO

13 - 6ª-feira - 20h 
- Coral Ouvindo a Voz - 
Sindicato dos Urbanitá-
tios de Santos. Regência 
de Sandra Diogo. 

20 -6ª-feira - 20h - 
Coral Lírico da Unisan-
tos. Regência de Beto 
Lopes. 

29 -Domingo, logo 
após a Missa das 18h 
- Encerramento das fes-
tividades de Maio canta 
Maria - Coral Unifesp. 

Maria é homenageada com cantos 
na Igreja de N. Sra. dos Navegantges

Regência de Walter So-
ares. 

Madrigal Bel Canto. 
Regência de Benedito 
F. Pompeo.

Coral da Assojubs 
- Regência de Mario 
Soares.

Av. Alm. Saldanha 
da Gama, 114 - Ponta da 
Praia - 3261-4076. 
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